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Leia em todas as 

plataformas
w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

a n o s

TÁBUAS DE MARÉS
 QUI 14/02/2019

01H54  ..... 5.1M

07H51  ......1.4M

14H06  ......5.0M

20H47  ......1.2M

TEMPO  E TEMPERATURABASTIDORES :  Reforma fatiada 

Rompimento da Barragem 
de Pericumã deixa mais de 
100 famílias desabrigadas  

A Secretaria de Desenvolvimento Municipal  de 
Pinheiro está encarregada de fazer o alojamento das 
famílias, tendo que buscar as vítimas com canoas. A chuva 
ininterrupta há 72 horas na região fez o rio transbordar, 
juntando a água doce à salgada. A inundação já toma 

conta de toda a parte baixa de Pinheiro. Para consertar 
a barragem, foi tomada uma medida paliativa pela 
prefeitura do município. Responsável pela Barragem 
do Rio Pericumã, o Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (DNOCS) está atuando com o estado do 

Maranhão para a resolução do problema. A previsão é de 
que, até o dia 15, dois engenheiros do DNOCS estejam 
na cidade maranhense para fazer a vistoria e descobrir o 
que possa ter causado o problema e definir quais serão 
as providências a serem tomadas.  VIDA

 
Logo após a reeleição do governador Flávio Dino, ele começou 
a matar a cabeça com o processo de reforma no secretariado e 
possivelmente na estrutura da administração. POLÍTICA

Homem é 
vítima  de  
sequestro 
próximo 
à Lagoa 

da Jansen
GERAL

Chico, Eu e 
Buarque  no 

Arthur Azevedo
Sucesso de público, espetáculo 

desta sexta-feira (15) é apresentado 
pelo Gema. Programação do even-
to se estende até o fim de fevereiro, 

sempre aos fins de semana.
VIDA
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e outros

comitentes

Pedida Frente 
Parlamentar para 
Fiscalização das Barragens
Duas  frentes parlamentares foram protocoladas na Assembleia Legislativa do Maranhão. O deputado Adelmo Soares (PCdoB) e a deputa-
da Dra. Thaiza Hortegal (PP) deram entrada para a criação da Frente Parlamentar em Defesa da Agricultura Familiar e Reforma Agrária e da 
Frente Parlamentar para Fiscalização das Barragens e Comportas no Estado do Maranhão, respectivamente. POLÍTICA 

Dos mais tradicionais persona-
gens do carnaval de rua do Maranhão, 
o fofão pode até não ser atualmente 
o mais visto, mas há quem lute para 
que ele não caia no esquecimento. 
Seja por meio de oficinas, de expo-
sições, de cortejos, ou de cordão de 
fofão (vestidos a caráter), esse sím-
bolo ainda pode ser visto por aí. E a 
sua simbologia ainda resiste. VIDA

A resistência do 
Fofão: o ícone 
do carnaval 
maranhense

 Suspeito de matar avó 
é detido em São Luís 

GERAL

SEQUESTRO-RELÂMPAGO, NA MANHÃ DE ONTEM, QUARTA-FEIRA 

(13), NAS PROXIMIDADES DA LAGOA DA JANSEN

VIOLÊNCIA

Barragem das Flores também comprometida
VIDA

Maranhense 
inova ao criar 
“Uber de Moto”

Mais uma novidade em nossa cidade. Dessa vez, a inova-
ção é na área da mobilidade urbana. Michael Sousa, o res-
ponsável pela ideia, conta que ela surgiu após observar as 
dificuldades do trânsito de São Luís para carros. VIDA
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Morre,  em 
Goiâni a, 
criança que 
caiu em forno 
de carvoaria, 
no município 
de Buriticupu

3 MESES DEPOIS...

VIDA
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Presidente define que homens poderão pedir a aposentadoria aos 62 anos e as
mulheres, aos 57.  Texto está 'bem diferente' da minuta vazada no início de fevereiro

Re gra de tran si ção

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Bolsonaro define  teto
para aposentadorias

O
pre si den te Jair Bol so na ro 
de fi niu os pon tos-cha ve da 
re for ma da Pre vi dên cia. A 
ida de mí ni ma pa ra a apo- 

sen ta do ria se rá de 62 anos pa ra ho- 
mens e 57 anos, pa ra mu lhe res. O che- 
fe do Exe cu ti vo vi nha acom pa nhan do 
as dis cus sões da equi pe econô mi ca 
so bre o tex to, mas en ten deu que é 
pre ci so, pri mei ro, di fe ren ci ar a fai xa 
etá ria en tre os gê ne ros, e, se gun do, 
de fi nir uma ida de mí ni ma me nor do 
que 65 anos pa ra be ne fi ciá ri os.

As ida des fo ram anun ci a das pe lo 
pre si den te no iní cio de ja nei ro, mas o 
Pa lá cio do Pla nal to ne gou, a pe di do 
da equi pe econô mi ca — os téc ni cos 
dis se ram que se ria ape nas uma das 
pos si bi li da des em es tu do. Em reu- 
niões com pre fei tos, o mi nis tro da 
Eco no mia, Pau lo Gue des, tam bém te- 
ria di to que ho mens se apo sen ta ri am 
com 62 anos, en quan to mu lhe res, aos 
57. Mas ele tem a in ten ção de ele var a 
ida de pa ra 65 anos nos dois gê ne ros.

Na prá ti ca, as ida des mí ni mas pas- 
sa rão a va ler em 2022, ou se ja, no úl ti- 
mo ano de man da to do pre si den te. A 
equi pe econô mi ca quer, po rém, que 
ha ja uma am pli a ção dos nú me ros nos 
pró xi mos anos. A re gra de tran si ção 
de ve ser de al go en tre 10 e 15 anos, 
sen do que, ao fim des se pe río do, tan- 
to ho mens quan to mu lhe res po de rão 
se apo sen tar com 65 anos.

Es se dis po si ti vo, po rém, es ta rá sob 
ava li a ção do pre si den te, que de ve re- 
ce ber al ta ho je, após ter pas sa do por 
ci rur gia pa ra re ti rar a bol sa de co los- 
to mia, em São Pau lo. A in ten ção do

Au to má ti co

ROGÉRIO MARINHO DIZ QUE A INTENÇÃO É APRESENTAR O TEXTO  RAPIDAMENTE

CB/DAPRESS

se cre tá rio da Pre vi dên cia e Tra ba lho 
do Mi nis té rio da Eco no mia, Ro gé rio 
Ma ri nho, é apre sen tar a ver são fi nal a 
Bol so na ro o “mais rá pi do” pos sí vel: 
ho je ou ama nhã. Gue des e os téc ni cos 
que rem que o tex to, se apro va do, tra- 
ga uma eco no mia de R$ 1 tri lhão em 
10 anos.Con ti nua de pois da pu bli ci- 
da de

Mas, a de pen der de Bol so na ro, os 
cor tes na Pro pos ta de Emen da à 
Cons ti tui ção (PEC) po dem re du zir os 
ga nhos fis cais. A re for ma ain da pre ci- 
sa ser dis cu ti da no Con gres so Na ci o- 
nal e po de so frer mo di fi ca ções que 
ate nu em as me di das. Os eco no mis tas 
de mer ca do res sal tam que as al te ra- 
ções dos par la men ta res po dem di mi- 
nuir os gas tos em R$ 500 bi lhões ao 
cai xa do Te sou ro Na ci o nal no pe río do 

de uma dé ca da. Uma “boa” re for ma 
per mi ti rá eco no mia de R$ 800 bi lhões 
no mes mo in ter va lo de tem po, se gun- 
do ana lis tas.

Ha ve rá um dis po si ti vo na pro pos ta 
que pre vê al te ra ção au to má ti ca nas 
ida des mí ni mas pa ra ga ran tir o equi lí-
brio do sis te ma no fu tu ro, sem a ne- 
ces si da de de apro var uma no va 
emen da cons ti tu ci o nal. Ele se rá ba se- 
a do na ex pec ta ti va de vi da dos bra si- 
lei ros. A re for ma que se rá en vi a da ao 
Con gres so Na ci o nal tam bém es ta be- 
le ce con tri bui ções pre vi den ciá ri as di-
fe ren ci a das de acor do com a ren da. 
Atu al men te, a alí quo ta va ria de 8% a 
11% e de ve pas sar de 7,5% pa ra 14%.

Presidente tem todo o apoio da ala política

BOLSONARO  (ABAIXO) ACREDITA NO APOIO DA MAIORIA DOS DEPUTADOS PARA APROVAÇÃO DA REFORMA DA PFEVIDÊNCIA 

CB/DAPR5ESS

O pre si den te tem to do o apoio da
ala po lí ti ca do Pa lá cio do Pla nal to,
que con si de ra es se pro je to mais pa la- 
tá vel. Além dis so, Bol so na ro vai tes tar,
no Con gres so, o gran de ca pi tal po lí ti- 
co pós-elei ções.

A re for ma da Pre vi dên cia é um te- 
ma pri o ri tá rio, mas de ve de mo rar pa- 

ra ser apro va da. A in ten ção ini ci al de
Pau lo Gue des era que o tex to fos se
san ci o na do lo go de pois do pri mei ro
se mes tre, o que não de ve ocor rer.

O go ver no fe de ral não de ve uti li zar
a PEC de re for ma en vi a da por Mi chel
Te mer em 2017 e que já pas sou pe la
Co mis são Es pe ci al da Câ ma ra dos
De pu ta dos. Is so po de ria dar ce le ri da- 
de aos tra ba lhos na Ca sa, mas, co mo
Gue des quer al te rar o re gi me, im ple- 
men tan do a ca pi ta li za ção — es pé cie
de pou pan ça, em que ca da pes soa
con tri bui pa ra re ce ber no fu tu ro o va- 
lor que in ves tiu —, pre fe riu en ca mi- 
nhar uma no va pro pos ta.

O se cre tá rio de Pre vi dên cia, Ro gé- 
rio Ma ri nho, res sal tou que o tex to es tá
“bem di fe ren te” da mi nu ta que foi va- 
za da no iní cio de fe ve rei ro. Ele dis se
que a con clu são do tex to-ba se ocor- 
reu após me ses de es for ços e ne go ci a- 
ções com os mi nis té ri os

“Nós va mos aguar dar a con va les- 
cen ça do pre si den te pa ra que ele pos- 
sa opi nar so bre o tex to em de fi ni ti vo
que se rá en vi a do ao Con gres so Na ci o- 
nal”, afir mou.

“Evi den te men te, exis tem pon tos

que se rão le va dos ao pre si den te pa ra
que ele pos sa to mar a sua po si ção e
de fi nir co mo che ga rá à Câ ma ra.”

De acor do com a mi nu ta que foi va- 
za da à im pren sa, no iní cio des te mês,
a ida de mí ni ma pa ra se apo sen tar se-
ria a mes ma en tre ho mens e mu lhe- 
res: 65 anos. O pro je to tam bém au- 
men ta va de 15 pa ra 20 anos o tem po
de con tri bui ção.

 
Na re gra de tran si ção ela bo ra da pe- 

la equi pe econô mi ca, se rá usa do o cál-
cu lo da so ma da ida de e do tem po de
con tri bui ção. Em 2022, a so ma exi gi da
su bi ria dos atu ais 86 pon tos (mu lhe- 
res) e 96 pon tos (ho mens) pa ra 87 e 97,
res pec ti va men te.

 Es sa con ta con si de ra tem po de con-
tri bui ção de 30 anos pa ra mu lhe res e
35 anos pa ra ho mens. Ho je, a so ma da
ida de com o tem po de con tri bui ção é
usa da co mo cri té rio pa ra di rei to à
apo sen ta do ria in te gral (res pei ta do o
te to do INSS, e R$ 5.839,45). No fu tu ro,
po rém, a re gra se ria usa da pa ra ga- 
ran tir o di rei to à apo sen ta do ria.

SENADO

MDB vai comandar
três comissões
enado

SIMONE TEBET, ADVERSÁRIA DE RENAN DENTRO DA BANCADA

CB.DAPREESS

Mes mo der ro ta do na dis pu ta pe lo co man do do Se na- 
do, o MDB ga ran tiu  o co man do do mai or nú me ro de co- 
le gi a dos da Ca sa, en tre eles a Co mis são de Cons ti tui ção
e Jus ti ça (CCJ), a mais im por tan te. Tam bém fi ca rá nas
mãos de eme de bis tas a Co mis são Mis ta de Or ça men to e
a Co mis são de Edu ca ção.

Ape sar de o fo co da so ci e da de fi car nas de ci sões do
ple ná rio, que reú ne to dos os 81 se na do res, as co mis sões
são fun da men tais pa ra o pro ces so par la men tar por que
to dos os pro je tos de lei e emen das cons ti tu ci o nais são
sub me ti das, pri mei ro, ao cri vo des ses co le gi a dos. Pe la
CCJ, por exem plo, pas sam to das as pro pos tas da Ca sa.

Co mo tem a mai or ban ca da, com 13 se na do res, o
MDB fez pre va le cer a re gra de pro por ci o na li da de, tra di- 
ção se gun do a qual os mai o res par ti dos têm di rei to de
es co lher as co mis sões mais im por tan tes pri mei ro.

O acor do foi cos tu ra do com o pre si den te do Se na do,
Da vi Al co lum bre (DEM-AP), e os de mais lí de res de ban- 
ca das, mas só foi pos sí vel com o com pro mis so de que o
par ti do ti ves se “bom sen so” nas in di ca ções. Na prá ti ca,
sig ni fi cou um ve to an te ci pa do a no mes pró xi mos do se- 
na dor Re nan Ca lhei ros (MDB-AL), der ro ta do na elei ção
pe lo co man do do Se na do.

A CCJ, por exem plo, se rá co man da do pe la se na do ra
Si mo ne Te bet (MDB-MS), ad ver sá ria de Re nan den tro
da ban ca da e que apoi ou Da vi Al co lum bre. O se na dor
Dá rio Ber ger (MDB-SC), ali a do de la, vai co man dar a Co- 
mis são de Edu ca ção, en quan to o se na dor Mar ce lo Cas- 
tro (MDB-PI) tem acor do pa ra ser elei to pre si den te da
Co mis são Mis ta de Or ça men to.

A pre si dên cia des sas co mis sões é mui to dis pu ta da
en tre os par ti dos e en tre os pró pri os par la men ta res por- 
que é o pre si den te quem es co lhe as pau tas de vo ta ção.

DEFESA

Mourão faz elogio
ao governo militar

Em even to, on tem (13), o vi ce-pre si den te Ha mil ton
Mou rão dis se que pre fe re cha mar a di ta du ra mi li tar de
1964 de “go ver no de pre si den tes mi li ta res”. Tam bém de- 
fen deu que o re gi me au to ri tá rio en tre gou, pe la “pri mei- 
ra vez”, uma mu dan ça “or dei ra e nor mal”, du ran te o
pro ces so da re de mo cra ti za ção. 

A fa la acon te ceu em Bra sí lia, em se mi ná rio no qual
fa lou pa ra uma pla teia de exe cu ti vos, lo bis tas e po lí ti- 
cos. As pa les tras fo ram or ga ni za das pe la re vis ta Vo to, em
par ce ria com o Fi nan ci al Ti mes, pu bli ca ção bri tâ ni ca de
li nha li be ral.

Com um tom de jus ti fi ca ti va, Mou rão afir mou que o
gol pe mi li tar de 1964 se deu por um re fle xo da guer ra fria
e do co mu nis mo, que se es pa lha va pe lo mun do.

 As sim, mes mo que re co nhe ça que o iní cio da di ta du- 
ra te nha si do um “go ver no au to ri tá rio sim”, o vi ce-pre si- 
den te pro cu rou re la ti vi zar as opres sões e os ár bi tros do
re gi me. “Uns pre fe rem cha mar aque le pe río do de di ta- 
du ra. Eu pre fi ro cha mar de go ver no de pre si den tes mi li- 
ta res”, en fa ti zou.

Articulação política
preocupa Rodrigo

 
A ar ti cu la ção po lí ti ca do go ver no se gue ba ten do ca- 

be ça na ten ta ti va de cons truir uma ba se de apoio pa ra a
apro va ção da re for ma da Pre vi dên cia. A Ca sa Ci vil e o lí- 
der do go ver no na Câ ma ra, Ma jor Vi tor Hu go (PSL-GO),
es tão sem se en ten der. A fal ta de uni da de no diá lo go in- 
co mo da ali a dos, que es pe ra vam uma in ter lo cu ção mais
cé le re. Sem que o Pa lá cio do Pla nal to as su ma o pro ta go- 
nis mo, quem tem da do as car tas é o pre si den te da Câ- 
ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ). O par la men tar es tá em
con ver sas pa ra com por uma ba se de su por te à re for ma
com de pu ta dos do blo co que o re e le geu.

O des con ten ta men to com a ar ti cu la ção do go ver no é
dis se mi na do. Par la men ta res ain da evi tam de mons trar a
in sa tis fa ção aber ta men te, mas o des con for to é cres cen- 
te até mes mo den tro do pró prio PSL, par ti do do pre si- 
den te Jair Bol so na ro. Par la men ta res cri ti cam a in ter lo- 
cu ção ca pi ta ne a da por Vi tor Hu go, mas tam bém re lu- 
tam em dei xar a cos tu ra po lí ti ca to da com a Ca sa Ci vil,
do mi nis tro-che fe Onyx Lo ren zo ni (DEM).A ba se do PSL
cri ti ca as in ter fe rên ci as di re tas de Lo ren zo ni nas dis pu- 
tas pe la Pre si dên cia da Câ ma ra e do Se na do. 

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Foi protocolada a criação da Frente em Defesa da Agricultura Familiar e Reforma
Agrária e da Frente Parlamentar para Fiscalização das Barragens e Comportas  

PE DRO DE AL MEI DA

Ou tra Fren te Par la men tar

FISCALIZAÇÃO DAS BARRAGENS

Frentes parlamentares
são protocoladas  

 ROMPIMENTO DA BARRAGEM DO RIO PERICUMÃ, EM PINHEIRO (MA), FOI O ESTOPIM PARA ACENDER A LUZ DE EMERGÊNCIA 

N
es ta quar ta-fei ra (13), du as
fren tes par la men ta res fo- 
ram pro to co la das na As- 
sem bleia Le gis la ti va do Ma- 

ra nhão. O de pu ta do Adel mo So a res
(PC doB) e a de pu ta da Dra. Thai za
Hor te gal (PP) de ram en tra da pa ra a
cri a ção da Fren te Par la men tar em De- 
fe sa da Agri cul tu ra Fa mi li ar e Re for ma
Agrá ria e da Fren te Par la men tar pa- 
ra Fis ca li za ção das Bar ra gens e Com- 
por tas no Es ta do do Ma ra nhão, res- 
pec ti va men te.

O rom pi men to da Bar ra gem do Rio
Pe ri cu mã, em Pi nhei ro (MA), foi o es- 
to pim pa ra acen der a luz de emer gên- 
cia do es ta do des tas bar ra gens. Em Pi- 
nhei ro, mais de 100 fa mí li as já dei xa- 
ram su as ca sas de pois des te rom pi- 
men to. Um tra ba lho pa li a ti vo já foi
fei to pa ra re co lo car o ca bo rom pi do,
mas, com as for tes chu vas que ca em
na re gião, o pro ble ma po de se agra var
ain da mais.

O as sun to tem si do tra ta do no Le- 
gis la ti vo Ma ra nhen se. A Fren te Par la- 
men tar de Fis ca li za ção das Bar ra gens
é re sul ta do das dis cus sões já fei tas em
ple ná rio. A Fren te foi pro to co la da pe- 
la de pu ta da Thai za Hor te gal e vi sa fis- 
ca li zar a Bar ra gem de Pe ri cu mã e ou- 
tras bar ra gens em to do o es ta do. “Pre- 
ci sa mos co brar agi li da de, le van tar to- 
das as in for ma ções ne ces sá ri as e ga- 
ran tir to do su por te. Es ta re mos tam- 
bém em Bra sí lia co bran do o Mi nis té- 
rio pa ra po der agi li zar a re cu pe ra ção
des sas bar ra gens”, de fen deu a de pu- 
ta da.

 
Já o de pu ta do Adel mo So a res (PC- 

doB) tam bém pro to co lou a cri a ção da
Fren te Par la men tar em De fe sa da
Agri cul tu ra Fa mi li ar e Re for ma Agrá- 
ria e já con ta com a as si na tu ra de 23
de pu ta dos da ca sa. O de pu ta do ar gu- 
men ta pa ra a im por tân cia des ta Fren- 
te pa ra o se tor. “A Fren te Par la men tar

nas ce des sa von ta de, que é po pu lar,
so ma da a um so nho, o so nho de quem
per cor reu as es tra das ma ra nhen ses
co nhe cen do di fe ren tes re a li da des e
trans for man do vi das. Atu ei co mo se-
cre tá rio de es ta do na pas ta de agri cul- 
tu ra fa mi li ar por cer ca de três anos e
três me ses, o que per mi tiu pa ra que
vis se de per to co mo a pro du ção da
agri cul tu ra fa mi li ar era es que ci da”,
dis se o de pu ta do.

Se gun do o de pu ta do, a Fren te con- 
ta com a res so nân cia de mo vi men tos
so ci ais e de ou tros de pu ta dos. “Sin to
que ago ra pre ci so con ti nu ar fa zen do
ain da mais por es sa cau sa e po der su- 
bir à tri bu na com o apoio de mais vin- 
te e dois co le gas par la men ta res que
so ma ram a es te pro je to. É uma gran de
con quis ta, nos sa e de to dos os mo vi- 
men tos so ci ais, em es pe ci al aos com- 
pa nhei ros da FE TA E MA, MST, CON- 
TAG e ST TR, que com par ti lha ram co-
mi go o seu co nhe ci men to”, dis se
Adel mo So a res, no Ple ná rio Na gib
Haic kel.

CAMARA MUNICIPAL

Vereador cobra obras do Hospital da Criança
DOUGLAS CUNHA

Na ses são ple ná ria de ter ça-fei ra, 
na Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís, o 
ve re a dor Es te vão Ara gão re per cu tiu a 
vi si ta fei ta ao Hos pi tal da Cri an ça, na 
úl ti ma sex ta-fei ra (8), oca sião em que 
cons ta tou, mais uma vez, obras pa ra- 
li sa das e acú mu lo de li xo no en tor no.

“A si tu a ção con ti nua a mes ma de 
quan do es ti ve na uni da de há um ano. 
In clu si ve, na au di ên cia pú bli ca com o 
se cre tá rio de Saú de, Lu la Fi lho, re la tei 
as más con di ções, mas ele ne gou. Pois 
fui no va men te e não vi ope rá rio al- 
gum e mui to me nos si nal de cons tru- 
ção”, re la tou. O ve re a dor Es te vão tra- 
tou ain da da ação mo vi da pe lo Mi nis- 
té rio Pú bli co e De fen so ria Pú bli ca do 
Es ta do con tra a Pre fei tu ra de São Luís, 
pe din do à Jus ti ça a sus pen são de ver- 
bas pa ra fes ti vi da des e pu bli ci da des e, 
em con tra par ti da, a pri o ri za ção de re- 
cur sos fi nan cei ros pa ra po lí ti cas de 
saú de no Hos pi tal da Cri an ça, on de 
fo ram de tec ta das vá ri as ir re gu la ri da- 
des, co mo a fal ta de me di ca men tos e 
até mes mo de água po tá vel.

Os de fen so res re pre sen ta ram con- 
tra o Mu ni cí pio efe ti ve obras  no hos-

ESTEVÃO ARAGÃO: “NÃO VI OPERÁRIO ALGUM E MUITO MENOS SINAL DE CONSTRUÇÃO”

pi tal por ser de mai or in te res se po pu- 
lar, en quan to a Pre fei tu ra ale ga fal ta 
de re cur so pa ra man ter o ple no fun ci- 
o na men to do hos pi tal. Na aná li se dos 
de fen so res, os gas tos com áre as não 
pri o ri tá ri as, co mo Car na val e São 
João, só au men tam. Es te ano, por 
exem plo, o or ça men to da Cul tu ra su- 
biu R$ 10 mi lhões em re la ção a 2018.

Pa ra  Ara gão,  o po si ci o na men to do 
Mi nis té rio Pú bli co con fir ma as de- 
nún ci as que tem fei to ao lon go dos úl- 
ti mos anos. “Pa ra be ni zo o Mi nis té rio 

Pú bli co e a De fen so ria pe la ati tu de 
que ra ti fi ca e dá ra zão à mi nha lu ta. 
Co mo sem pre afir mei aqui, não é pro- 
ble ma de re cur so, é pro ble ma de ges- 
tão”, en fa ti zou.

Ao fi na li zar, o ve re a dor dis se que se 
a Co mis são Par la men tar de Inqué ri to 
não pros se guir, en tra rá com uma re- 
pre sen ta ção no Mi nis té rio Pú bli co 
com as in for ma ções le van ta das pa ra 
que se ini cie uma in ves ti ga ção so bre a 
lo ta ção da fo lha na Se cre ta ria de Saú-
de do Mu ni cí pio.

Fila dos suplentes que podem assumir na AL

1

2

3

Jo go jo ga do

Só re for man do

Re a jus te em Pa ço

“O que vo cês po dem fa zer pe lo Bra sil?
Que bra ram o Bra sil, que bra ram o Bra sil”

Eli te sem li mi te (1)

Eli te sem li mi te (2)

Re for ma fa ti a da
Lo go após a re e lei ção do go ver na dor Flá vio Di no, ele co me çou

a ma tar a ca be ça com o pro ces so de re for ma no se cre ta ri a do e
pos si vel men te na es tru tu ra da ad mi nis tra ção. Afi nal, é o se gun do
man da to que co me ça, car re gan do o com pro mis so de con so li dar
o pri mei ro, cor ri gir dis tor ções, pro je tar os pró xi mos anos, ar re- 
ma tar to do o ar ca bou ço da mu dan ça po lí ti ca e do jei to de go ver- 
nar. Além dis so, Di no pre ci sa se tor nar op ção das es quer das no
âm bi to na ci o nal em 2022. Mas pa ra che gar a tu do is so, ele tem
que fa zer o de ver de ca sa e a re en ge nha ria do go ver no pa ra aten- 
der aos 16 par ti dos co li ga dos.

Flá vio Di no co me çou me xen do na Co mu ni ca ção, que per deu
seu ti tu lar Már cio Jerry pa ra as ur nas de de pu ta do fe de ral. De pois
de inú me ras es pe cu la ções so bre no mes da área ou de fo ra de la,
Di no op tou por re mo ver o ad vo ga do Ro dri go La go da pas ta de
Trans pa rên cia pa ra co man dar a da Co mu ni ca ção e Ar ti cu la ção
Po lí ti ca. O ex-de pu ta do Ro gé rio Ca fe tei ra, que foi lí der do go ver- 
no na Ale ma, vai se ocu par do Es por te e La zer, ao mes mo tem po
em que Jef fer son Por te la fi ca na Se gu ran ça Pú bli ca, as sim co mo
os ti tu la res da Fa zen da, Saú de, Edu ca ção e Pla ne ja men to.

Pa ra Ar ti cu la ção Po lí ti ca, Ro dri go La go tem na re ta guar da o
pró prio Flá vio Di no; o vi ce, Car los Bran dão, que atua com de sen- 
vol tu ra nes se seg men to; e o ti tu lar da Ca sa Ci vil, Mar ce lo Ta va res.
Sem fa lar que o pre si den te da Ale ma, Othe li no Ne to, é tam bém do
PC doB. O pró prio Ro dri go tem vi são apri mo ra da das en tra nhas
do go ver no, gra ças ao de sem pe nho na pas ta da Trans pa rên cia e
Con tro le. As sim co mo foi sur pre sa Ca fe tei ra ir pa ra o Es por te, não
foi di fe ren te a mu dan ça de Di e go Gal di no da Cul tu ra, sus pos ta- 
men te, pa ra a pre si dên cia da Ca e ma, in di ca ção que ain da per ma- 
ne ce em aná li se em Pa lá cio. Afi nal, a es ta tal é um far do pe sa do,
com um dé fi cit anu al de R$ 150 mi lhões.

Ou tra mu dan ça não par ti da ri za da foi a en ge nhei ra Fa bío la
Ewer ton Mes qui ta ocu par a pre si dên cia da Agên cia Es ta du al de
De fe sa Agro pe cuá ria do Ma ra nhão (Aged). Já o PR do de pu ta do
Jo si mar do Ma ra nhão zi nho po de ser aqui nho a do com a Se cre ta- 
ria da Agri cul tu ra, e o PP, do de pu ta do An dré Fu fu ca, com a do
Meio Am bi en te. A pas ta do De sen vol vi men to So ci al de ve con tem- 
plar o PDT, do se na dor Ever ton Ro cha; e a das Ci da des fi ca com o
de pu ta do fe de ral Ru bens Jr, do PC doB. O mais que po de so frer
mu dan ça não te rá mai o res re per cus sões.

 
Com a saí da do de pu ta do Ru bens Jú ni or da Câ ma ra pa ra in- 

gres sar no go ver no Flá vio Di no, o pri mei ro su plen te Sim plí cio
Araú jo as su me e de pois re nun cia pa ra vol tar à Se cre ta ria de In- 
dús tria e Co mér cio. Com is so, Flá vio cum pre o acor do e co lo car
Gas tão Vi ei ra na Câ ma ra.

 
Sem as re for mas, nin guém vai go ver nar na da da qui a qua tro

anos. É o que diz o se na dor Ro ber to Ro cha, lí der do PSDB e cor re- 
ge dor do Se na do Fe de ral, in di ca do pe lo seu ami gão pre si den te,
Da vi Al co lum bre. À es pe ra de Ro cha, a en cren ca da ten ta ti va de
frau de à elei ção da Ca sa, no dia 2.

 
Já es tá na Câ ma ra de Pa ço do Lu mi ar o pro je to de re a jus te de

4,17% aos ser vi do res, en vi a do pe lo pre fei to Do min gos Du tra (PD- 
coB). Com o au men to, o sa lá rio do pro fes sor 40h pas sa rá pa ra R$
3,555 mil, ou R$, 1.000 aci ma do pi so na ci o nal de R$ 2,557.

 

Do mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des, ao cri ti car os pe di dos

de sub sí di os fei tos por em pre sá ri os ao go ver no fe de ral. Ele de sa ba- 

fou: “To do mun do vem pe dir sub sí di os, di nhei ro pa ra is so, di nhei- 

ro pa ra aqui lo”.

 
O PDT ti nha no go ver no Di no a pas ta da Agri cul tu ra, o

De tran e a Se cre ta ria do Tra ba lho. Com a re for ma do
go ver no, a Agri cul tu ra de ve fi car com o PR do de pu ta- 

do Jo si mar do Ma ra nhão zi nho. O PT de ve man ter as
pas ta que dis põem, in clu si ve da Mu lher, com Te re zi nha Fer nan- 
des.

 
Um gru po de 20 per so na li da des, en tre eles seis ex-mi- 

nis tros de qua tro go ver nos de mo crá ti cos, vai lan çar
na se ma na que vem, em São Pau lo, uma co mis são cu- 

jos ob je ti vos é im pe dir re tro ces sos em con quis tas nas
áre as dos di rei tos hu ma nos e ci da da nia, as se gu ra das pe la

Cons ti tui ção de 1988.
 

O no me do gru po é “Co mis são Arns”, é for ma da tam- 
bém por ex-mi nis tros Clau dia Cos tin, Jo sé Car los Di as,
Jo sé Gre go ri, Luiz Car los Bres ser-Pe rei ra, Pau lo Sér gio

Pi nhei ro e Pau lo Van nu chi, dos go ver nos Jo sé Sarney,
Fer nan do Hen ri que Car do so, Luiz Iná cio Lu la da Sil va e

Dil ma Rous seff.

O Sin di ca to das Tra ba lha do ras Do més ti cas do Ma ra nhão en- 
dos sou o do cu men to de re pú dio da Fe de ra ção de las con tra a so ci- 
a li te Do na ta Mei rel les, di re to ra da re vis ta Vo gue Bra sil. Ela fez
uma exal ta ção ao pas sa do co lo ni al e ra cis ta, nu ma ati tu de de
imen sa re per cus são ne ga ti va pe lo país afo ra.

Em uma fes ta no Pa lá cio da Acla ma ção, em Sal va dor, Mei rel les
co me mo rou os 50 anos de vi da, ofer tan do aos se le tos con vi da dos
um es pa ço em que ador na do com um tro no pa ra as con vi da das
sen ta rem-se, com du as mu lhe res ne gras ves ti das de mu ca mas
aban dan do as da mas da eli te bai a na

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

No vos no mes do se cre ta ri a do do go ver na dor Flá vio Di no (PC doB) 
po dem sair da As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão. Até a de pu ta da (su-
plen te) Va lé ria Ma ce do po de as su mir man da to, tu do de pen de dos acor-
dos fir ma dos com par ti dos. Re ti ran do pe ças da As sem bleia Le gis la ti va, 
ou tras têm que ser alo ca das pa ra com por o qua dro po lí ti co do le gis la ti-
vo ma ra nhen se. Na As sem bleia, por exem plo, atu al men te há cin co de-
pu ta dos que já exer ce ram car gos de des ta que no pri mei ro man da to do 
go ver no Flá vio Di no (PC doB). Po rém, Mar ce lo Ta va res (PSB) já re tor-
nou à Ca sa Ci vil e abriu va ga pa ra o de pu ta do Edi val do Ho lan da (PTC).

Ou tros ex-au xi li a res de Flá vio Di no são os de pu ta dos Adel mo So a res 
(PC doB), Du ar te Jú ni or (PC doB), Már cio Ho nai ser (PDT) e Ne to Evan ge-
lis ta (DEM). To dos es tes ci ta dos an te ri or men te fa zi am par te da mes ma 
co li ga ção em que abri ga va PDT / PC doB / PSB / PRB / PR / DEM / PP / 
PTC / Avan te. Co mo Ho lan dão, do PTC, já as su miu com o re tor no de Ta-
va res, os pró xi mos do cha pão que po dem as su mir são Aris ton (Avan te), 
Zi to Ro lim e Va lé ria Ma ce do, es tes úl ti mos am bos do PDT.

Com o anún cio da re for ma em con ta-go tas, os de pu ta dos su plen tes 
fi cam na ex pec ta ti va da cos tu ra po lí ti ca de for ma ção do no vo se cre ta ri a do

PDT / PC doB / PSB / PRB / PR / DEM / 
PP / PTC / AVAN TE

Ri car do Ri os (PDT) – úl ti mo elei to da co-
li ga ção
Edi val do Ho lan da (PTC) – as su miu co-
mo su plen te
Aris ton (Avan te)
Zi to Ro lim (PDT)
Va lé ria Ma ce do (PDT)

MDB / PV / PSD / PSC / PMB / PRP

Cé sar Pi res – úl ti mo elei to da co li ga ção
So cor ro Wa quim (MDB)
Léo Cu nha (PSC)
An drea Mu rad (PRP)
Bar ba ra So ei ro (PSC)

SO LI DA RI E DA DE / PA TRI

Drª He la na Du ai li be (SD) – úl ti ma elei-
ta da co li ga ção

Fá bio Bra ga (SD)
To ca Ser ra (PA TRI)
Jo ta Pin to (PA TRI)
Ser gio Vi ei ra (SD)

PTB / PROS / PPS / PPL

Pas tor Ca val can te (PROS) – úl ti mo elei-
to da co li ga ção
Mar cos Cal das (PTB)
Drª Sô nia (PTB)
Cân di do de Ma du rei ra (PTB)
Dr Mau ro Ce sar (PTB
)
PMN / PHS

Wen dell La ges (PMN) – úl ti mo elei to da 
co li ga ção
Pas tor Ri bi nha (PMN)
Ro se Sa les (PMN)
Sol da do Lei te (PMN)
Pas tor Alex (PMN)

Su plen tes a de pu ta do es ta du al
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DÃO
Eco no mis ta. Mem bro da ACL, do IWA

INÊS

No iní cio da ado les cên cia, Inês
pas sou a aju dar a mãe nas ati vi da des
de ca sa. Era de la a res pon sa bi li da de
de acor dar os ir mãos me no res e pre- 
pa rá-los pa ra irem a es co la. Acor da va
ce do e pre pa ra va o ca fé dos dois ir- 
mãos: uma xí ca ra de lei te com fa ri- 
nha, su fi ci en te, de acor do com a mãe,
pa ra que es pan tas sem a fo me até o re- 
tor no, por vol ta da ho ra do al mo ço. Já
pron tos, eram co lo ca dos na es tra da
por on de ca mi nha vam em tor no de
cin co quilô me tros até a es co la, man ti- 
da em par te pe la pre fei tu ra, em par te
pe lo pro pri e tá rio da fa zen da. A mu ni- 
ci pa li da de for ne ci da a pro fes so ra, en- 
quan to o fa zen dei ro, o lo cal pa ra as
ati vi da des. Não so nha vam em apre- 
en der na da além de pou cas le tras e
as si nar os no mes. Nu ma vi da du ra,
em que to do o seu tem po e de sua fa- 
mí lia era de di ca do ao tra ba lho na ro- 
ça, aque les bre ves mo men tos, de cui- 
da do dos pe que nos, eram um alen to
pra ze ro so e que dei xa ram sau da des.

Di an te de uma re a li da de que na da
ofe re cia, cer ca da de di fi cul da des e
com a pers pec ti va de ter o mes mo tra- 
ba lho de seus pais e avôs, Inês pas sou
a vi ver com um vi zi nho bem mais ve- 
lho. Foi as sim com sua mãe. Tra ba lha- 
vam re ce ben do diá ri as, que bran do
co co e ro çan do ju qui ra. Com pou co
tem po, te ve o pri mei ro fi lho. Lo go a
se guir o se gun do e de pois um ter cei- 
ro. En quan to mui tas jo vens con si de- 
ra vam o ca mi nho que se gui ri am no
mun do, Inês já ti nha sob a sua res- 
pon sa bi li da de o cui da do de três fi lhos
pe que nos.

A fa mí lia vi via num pe que no ter re- 
no, den tro da fa zen da em que os pais

de Inês tra ba lha vam. Ca sa de ado be,
sem di vi só ri as. Da li ti ra vam o seu sus- 
ten to. Vi vam com mui to pou co, su jei- 
tos aos hu mo res dos pro pri e tá ri os ru- 
rais, que qua se não da vam con di ções
de tra ba lho e pa ga vam mui to pou co

Não tar dou e Inês te ve uma fi lha. O
cho ro, após o par to, se de veu à tris te za
de sa ber que não te ri am con di ções de
pro ver pa ra a cri an ça. Afo ra o lei te
ma ter no na da ti nha a ofe re cer. Bus- 
cou, en tão, a es po sa do pa trão que
dis se sa ber de um ca sal que te ria in te- 
res se em fi car com a cri an ça. O seu
com pa nhei ro lo go acei tou a ofer ta. “É
me lhor Inês, ca paz des sa me ni na e
dos ou tros mor re rem de fo me.” A cri- 
an ça foi en tre gue pra ado ção. Inês e
seu com pa nhei ro ti ve ram que se
apre sen tar no Con se lho Tu te lar e de- 
pois ao Pro mo tor de Jus ti ça. Al guns
me ses de pois, ain da so fri da, foi sur- 
pre en di da pe la vi si ta de um ofi ci al de
jus ti ça, con vo can do-a pa ra uma au di- 
ên cia.Inês não com pre en di da a ne- 
ces si da de de mais uma vez ser ou vi da.
Já ti nha con ver sa do uns me ses atrás
com ou tro ho mem de ter no, num ou- 
tro pré dio. Ago ra, es ta va ali, mais uma
vez, pa ra di zer que, de fa to, ti nha en- 
tre ga do a fi lha re cém-nas ci da pa ra a
ado ção. Ti nha ou tros três em ca sa e o
di nhei ro não da va. Par tia seu co ra ção
ver a sua fi lha, ago ra com um ano de
ida de, no co lo de uma ou tra mu lher,
que nem co nhe cia. Sen tia-se con so la- 
da pe lo fa to de que a cri an ça pa re cia
bem cui da da, ves ti da e ama da.

“Do na Inês, a se nho ra tem cer te za
que de se ja en tre gar a sua fi lha pa ra
ado ção? A se nho ra em al gum mo- 
men to foi co a gia a is so?”, per gun tou o
juiz. Inês res pon deu: “Olhe dou tor,
não tem jei to. A me ni na não tem co- 
mo fi car lá em ca sa. Não tem nem pa- 
ra mim e pa ra os ou tros três. Ain da

tem meu ma ri do. Ela fi can do bem
cui da da, já es tou sa tis fei ta.”

A res pos ta foi re gis tra da, a sen ten ça
pro fe ri da e a ado ção fi na li za da. Pa ra o
ca sal que fez o pe di do, um re sul ta do
fe liz. Um no vo nas ci men to pa ra a cri-
an ça, que rom pe to dos os lan ços com
sua fa mí lia an te ri or, in clu si ve ju ri di- 
ca men te, já que se ex pe de no va cer ti- 
dão de nas ci men to, sem qual quer re-
fe rên cia a sua iden ti da de bi o ló gi ca,
pri vi le gi an do-se a re la ção de afe to e
ga ran ti do-se ine xis tir dis tin ção en tre
os fi lhos. 

Pa ra Inês, mãe bi o ló gi ca, es se tam- 
bém é um mo men to de rom pi men to,
mas sem re co me ços. Sai da li ca bis bai- 
xa. Dei xa a fi lha nas mãos de es tra- 
nhos, na es pe ran ça de que se ja bem
tra ta da. Lem bra-se dos ou tros três
que dei xou em ca sa e que, co mo ocor-
reu con si go, são fi lhos do so fri men to.
Co mo ela, acor dam ce do, an tes do sol
rai ar, pa ra tra ba lhar na ro ça. Pre pa- 
ram a ter ra pa ra que ou tros usu fru am.
Do seu su or, res tam al guns ca ra min- 
guás que uti li za pa ra com prar, de vez
em quan do, al guns itens bá si cos. Não
so bra na da. Inês olha a fe li ci da de do
ca sal e o sor ri so da cri an ça, dis tan te
da vi da que te ve. Re za pa ra que Deus
não man de ou tro fi lho. Aos trin tas
anos, can sa da, não se sen te em con di-
ções de en tre gar ou tra cri an ça pa ra
ser cui da da por es tra nhos. Mas se
Deus qui ser, não tem jei to.

A vi da de Inês coin ci de com as de
mui tas mu lhe res so fri das nas ci da des
bra si lei ras. Nu ma so ci e da de em que
se pro pa ga que o mé ri to e o es for ço
pes so al são os úni cos atri bu tos ne ces- 
sá ri os pa ra se su plan tar to das es sas
di fi cul da des, es sa his tó ria re tra ta o
quê?

LAR GO DA MA TRIZ

 Era o tem po da re a li za ção do 1º Con gres- 
so Eu ca rís ti co Sa cer do tal, em 1938, quan do
mu da mos pa ra o Lar go da Ma triz, à uma ca- 
sa de cal ça da al ta, meia-mo ra da de es ti lo, de
on de se des cor ti na va um be lo vi su al; des ta- 
ca vam-se a Pa ró quia de N.S. da Con cei ção e
São Jo sé – cons truí da no ano de 1735, on de
fui ba ti za do e ca sei-me com a Con cei ção, em
1961 -, e o mo nu men to de no mi na do “O Cru- 
zei ro” er gui do na sua fren te.

Du ran te to das as noi tes o mo vi men to re- 
fle tia o fer vor dos fiéis nas La dai nhas da Igre- 
ja; no Lar go, mui ta ani ma ção com as quer- 
mes ses ao som de ban da-de-mú si ca, ven da
de ba lões de gás e mui tos fo gue tes.

Lem bro-me de que em uma des sas noi- 
tes, à por ta da nos sa ca sa, ‘em pi nan do’ um
des ses ba lões, pre sos à mi nha mão por li nha
da car re tel, por um bre ve des cui do o brin- 
que do es ca pou-me e ga nhou o céu; além do
sus to re gis trei em lá gri mas uma das mi nhas
pri mei ras per das.

A ca sa era am pla e ti nha um gran de quin- 
tal cheio de ár vo res fru tí fe ras; lem bro-me de
que ha via um por tão que se abria pa ra a rua
Gus ta vo Co la ço, on de fo mos mo rar no va- 
men te anos de pois, bem em fren te à ca sa
on de re si diu a Ro sa Be le za, um dos no mes
bem lem bra dos de Ca xi as.

Te nho al gu mas re cor da ções des se tem po,

que cul mi nou com a de fla gra ção da Se gun- 
da Guer ra Mun di al, em 1939, e fo mos mo rar
em Pi cos (atu al Co li nas), no iní cio de 1940.

Meu pai, Antô nio Bran dão, no va men te
no me a do Pre fei to da ci da de, de on de já fo ra,
em 1937, pen so; no meu li vro “For tes La ços”,
tem uma crô ni ca so bre es sa vi a gem de qua se
uma se ma na, com per noi tes, rio Ita pe cu ru
aci ma, ba te lão pu xa do por uma lan chi nha.

Há ou tras lem bran ças dos meus ani ver- 
sá ri os sem pre co me mo ra dos com fes tas e
fo tos; em uma des sas fo tos que mais tar de
vai ilus trar es ta crô ni ca, es tou se gu ran do
uma mo to ci cle ta de brin que do ga nha de
pre sen te da ‘Den go’ Ma ce do, ir mã da ‘Pre ta’
– es ta era mui to ale gre e gos ta va de dan çar -,
am bas de ilus tre fa mí lia ca xi en se.

Lem bro de mui tas ou tras coi sas: nos pre- 
pa ra ti vos de uma des sas fes tas, co mi das di- 
ver sas es ta vam sen do pre pa ra das e, uma vez
pron tas, eram co lo ca das em gran des ban de- 
jões de ma dei ra em ci ma da mu re ta que di vi- 
dia a co pa/co zi nha de uma área li vre; veio ao
chão quan do o exe cu tor da lim pe za des sa
área ten tou apoi ar-se na mu re ta e aca bou
‘le van do’ con si go al guns des ses ban de jões.
Mui ta co mi da es tra ga da!

Ou tra lem bran ça, em ou tro dia, en vol veu
as mi nhas tra qui na gens: as ca dei ras-de-ba- 
lan ço, ar ti cu la das em ma dei ra e de en cos to
de pa no, ti nham seus en cai xes na ba se em
gan chos de ca da la do; pois bem, ba lan çan- 
do-me for te men te eis que os en cai xes ‘sa ca- 
ram’ dos gan chos da ba se e a ca dei ra ‘fe chou’

so bre meus de dos das mãos, pois apoi a das
es ta vam exa ta men te à al tu ra da ar ti cu la ção.
Ain da ho je, no de do mí ni mo da mão es quer- 
da, te nho as mar cas do que acon te ceu na-
que le dia.

Mas mar can te mes mo foi a mu dan ça pa-
ra Pi cos. Em uma tar de chu vo sa, fo mos le va- 
dos no au to mó vel de cor ver me lha (se ria um
Ford?) do pres ti gi a do co mer ci an te-ex por ta-
dor de Ca xi as, ami go da nos sa fa mí lia, Jo sé
Del fi no da Sil va; gui a do por ele, na bei ra-do-
rio, em bar ca mos no ba te lão que meu pai ha-
via adap ta do à nos sa vi a gem, qua se um
apar ta men to de chão de ma dei ra e di vi sões
de pa lha, com ar ma do res às re des e tu do
mais ao nos so con for to.

Àque la al tu ra já éra mos cin co ir mãos, pe-
la or dem: Antô nio Au gus to, Fre de ri co, Ro sa,
Lau ra e o mais no vo, Jo sé, com pou cos me-
ses de nas ci do. Em Pi cos, pu de con vi ver
mais de per to com meu avô Fre de ri co Bran- 
dão, que ti nha uma va ca ria aon de ía mos, di- 
a ri a men te, ‘to mar’ lei te-mun gi do; ti nha a fa- 
mo sa Far má cia do tio Osa no, a Igre ji nha do
Lar go e as ru as do Can cão e do Fo go so.

Mas não foi pos sí vel de mo rar mui to, em
Pi cos, por que, no mês de agos to da que le ano
de 1940, fa le cia, em São Luís, meu avô ma- 
ter no, Au gus to do Es pí ri to San to Ri bei ro, a
quem fui sem pre mui to li ga do des de os
meus três e qua tro anos de vi da, nas es ta das
na por ta-e-ja ne la da rua do Pes pon tão. Mi- 
nha sau do sa mãe, Na dir, mui to aba la da,
quis vir pa ra per to dos seus.

AU RE LI A NO NE TO
Mem bro da AML e AIL.

Bo e chat

Di zem os en ten di dos em vi ver que a vi da é bre ve. O tem po pas- 
sa, po rém nem tão ra pi da men te. Mas, se não fos se o tem po, não
cons trui ría mos a eter ni da de. Em ca da dia vi ve mos o pri mei ro dia
de nos sas vi das. Na mi nha em pí ri ca con cep ção, se ama mos, a vi- 
da é mais eter na; se odi a mos, é tão cur ta quan to lon go é o nos so
ódio. So nha mos so nhos que nos con du zem aos céus. Nem por is- 
so, dei xa mos de ter pe sa de los. A sa be do ria po pu lar nos diz que o
bom e mau tem po es tão den tro de ca da um nós. Amar é um dos
mai o res eli xi res pa ra man ter-nos ca da vez mais jo vem. Já odi ar,
não ter a for ça de con ce der o per dão, é, co mo tam bém afir ma a sa- 
be do ria po pu lar, en go lir uma co lhe ra da de ve ne no a ca da dia,
ima gi nan do que is to fa rá mal ao ini mi go. Não pre ci sa mos de tan- 
to pa ra ser mos fe li zes.

Bas ta que olhe mos as aves do céu e os lí ri os do cam po. Exa lam
fe li ci da de e be le za. Nes sas vir tu des, es tá o po der que Deus lhes
ou tor ga. Em Ecl.,3,1, es tá di to que pa ra to das as coi sas há um tem- 
po cer to de bai xo dos céus. O tem po nos con vi da a sair do lu gar,
ca mi nhar, ir adi an te, até que se che gue ao pon to fi nal quan do a
nos sa eter ni da de se es vai. Eter ni da de es tá jus ta men te no ato de
vi ver a vi da com to da in ten si da de. Tal vez se ja por is so que Ber told
Bre cht te nha di to que é me lhor te mer me nos a mor te e mais a vi da
in su fi ci en te. E Sha kes pe a re ti nha ra zão, ao afir mar que nos sas vi- 
das são te ci das pe lo mes mo fio de nos sos so nhos.

So nhe mos, pois, e vi va mos por to da a eter ni da de que o tem po
nos con ce de. Bo e chat vi veu to dos os seus so nhos pa ra re a li zar-se
co mo um ex ce len te jor na lis ta. Eu o co nhe ci no co me ci nho, quan- 
do ele era re pór ter do Diá rio de No tí ci as, no Rio, cu ja se de fi ca va
lo ca li za da num ve lho pré dio da rua Ri a chu e lo, nas pro xi mi da des
dos Ar cos da La pa. O jor nal ain da era fei to a quen te. Ha via ain da
cli che ria. E uma vas ta sa la, on de, em ca da me sa, en con tra va-se
uma má qui na de da ti lo gra fia, que o re pór ter, quer da re por ta gem
ge ral ou es pe ci al, fa zia uso pa ra com por a sua ma té ria.

Che ga va-se ce do, pa ra re ce ber do pau tis ta os te mas con si de ra- 
dos im por tan tes, que se ri am le van ta dos pe lo re pór ter. Fei tas as
ma té ri as, eram en tre gues ao se cre tá rio da re da ção, que, exa mi- 
nan do-as, fa zia o en ca mi nha men to pa ra os edi to res, que re a li za- 
vam o tra ba lho de co pi des que, dis tri buin do-as nas pá gi nas de
acor do com a qua li da de e im por tân cia da no tí cia. Bo e chat era um
des ses re pór te res.

À épo ca, pe los anos 70 e 71, ele tam bém tra ba lha va pa ra o jor- 
na lis ta Ibrahim Su ed, que ti nha uma co lu na no jor nal O Glo bo.
Nor mal men te, o jor na lis ta des se tem po exer cia a sua ati vi da de
em, no mí ni mo, dois ór gãos de im pren sa. Era o ca so de Bo e chat e
de ou tros com pa nhei ros que tra ba lha vam pa ra O Jor nal, por
exem plo. A vi da pa ra o jor na lis ta era bas tan te di fí cil. Nos so con- 
ter râ neo, La go Bur net, vi via es sas di fi cul da des, por quan to ha via
saí do do Jor nal do Bra sil e es ta va em li tí gio ju di ci al com o JB.

Por es se tem po, além de bem jo vem, Bo e chat ti nha boa quan ti- 
da de de ca be los. En ca ra co la dos e mais pa ra fo goió. Era uma pes- 
soa ale gre, sem pre com fra ses de um hu mor sa dio e sar cás ti co.
Um ho mem in te li gen te. Tan to que te ve uma tra je tó ria bri lhan te,
ten do in te gra do os prin ci pais ór gãos de co mu ni ca ção de mas sa
do país, pres tan do um ser vi ço de ex ce len te qua li da de.

Ho ra e ou tra, nos reu nía mos na can ti na do DN, pa ra al mo çar
ou fa zer al gum lan che, e Bo e chat gos ta va de se apro vei tar das ti ra- 
das in te li gen tes de La go Bur net e fa zer co men tá ri os hi la ri an tes. Já
a es sa épo ca, até por que era re pór ter de Ibrahim Su ed, era mui to
res pei ta do pe lo se cre tá rio de re da ção e mui to con si de ra do pe los
de mais com pa nhei ros. Ti nha um bom tex to. En tre gue, se quer era
cor ri gi do, in do di re ta men te ao se tor de edi to ra ção.

Um ca co e te de sua pes soa, tal vez in sig ni fi can te, con sis te no fa- 
to de que, ao en trar na re da ção, vi nha sem pre com o pa le tó se gu- 
ra do na pon ta do de do e jo ga do nas cos tas, fa lan do al gu ma coi sa
que con si de ra va in te res san te. Bem. Te nho gra va do na mi nha
men te a sua fi gu ra de um jo vem jor na lis ta que lu ta va pa ra se afir- 
mar no mer ca do da co mu ni ca ção. E a sua lu ta foi co ro a da de êxi- 
to. Era um jor na lis ta opi na ti vo. Ti nha a ex tre ma res pon sa bi li da de
de tra ba lhar com a no tí cia, co men tá-la, ex pon do-se e fa zen do a
ca be ça de mui ta gen te. Par te com a pres sa, dis so não te nho dú vi- 
da. A sua au sên cia fa rá fal ta. Lu tou o bom com ba te. Saiu da re da- 
ção, car re gan do nas cos tas o seu pa le tó e o se gu ran do com a pon- 
ta do de do. 

Os ca be los en ca ra co la dos fi ca ram lá no co me ço de tu do. Que
Deus o re ce ba e o co lo que ao la do Sa mu el Wai ner e La go Bur net.
Lo go es tão fa zen do um jor nal das coi sas di vi nas, com fu ros, re- 
por ta gens e opi nião.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Símbolo do carnaval de rua maranhense, o brincalhão e ao mesmo tempo
espalhafatoso e assustador fofão é tradição viva da folia momesca

TRADIÇÃO

Fofão: o ícone do
carnaval maranhense
PATRÍCIA CUNHA

D
os mais tra di ci o nais per so- 
na gens do car na val de rua 
do Ma ra nhão, o fo fão po de 
até não ser atu al men te o 

mais vis to, mas há quem lu te pa ra que 
ele não caia no es que ci men to.

Se ja por meio de ofi ci nas, de ex po- 
si ções, de cor te jos, ou de cor dão de 
fo fão (ves ti dos a ca rá ter), es se sím bo- 
lo ain da po de ser vis to por aí. E a sua 
sim bo lo gia ain da re sis te.

Du ran te o pré-car na val o gru po 
Ulá-lá Fo fão, do bair ro Bom Mi la gre, 
sai às ru as à pro cu ra de fes ta.

Com ves ti men ta bem tra di ci o nal: 
rou pa de chi tão, más ca ra de pa pel 
ma chê (téc ni ca que usa co la, jor nal e 
tin ta), gui zos, lu vas,  bo ne ca na mão, 
va ri nha pa ra es pan tar os ca chor ros e 
mui ta ale gria, o gru po li de ra do pe lo 
em pre sá rio El ton Al ves ten ta man ter 
vi da a tra di ção.

Há 3 anos o em pre sá rio de ci diu 
que ia sair às ru as de fo fão e não dei- 
xar o per so na gem do au tên ti co car na- 
val de rua mor rer. “Faz par te da mi nha 
his tó ria. Eu brin ca va quan do cri an ça 
e sem pre gos tei. Co me cei sain do so zi- 
nho, de pois veio fi lhos, ir mãos, pa ren- 
tes, ami gos, e, quan do dá pa ra reu nir 
to do mun do, fi ca mos em tor no de 15 
pes so as. Va le des ta car que o gru po é 
bem tra di ci o nal mes mo. O fo fão fei to 
co mo an ti ga men te. Só par ti ci pa do 
nos so gru po quem es tá de más ca ra de 
pa pel ma chê, chi tão, não en tra na da 
que se ja de pro du to in dus tri a li za do”, 
diz.

O gru po cos tu ma ir pa ra a Ma dre 
Deus, Mon te Cas te lo, Fei ri nha de São 
Luís, on de tem fes ta, e sem pre de dia. 
“Por que a tra di ção do fo fão era brin-

Fi gu ra tí pi ca

O GRUPO ULA-LÁ FOFÃO, DO BAIRRO BOM MILAGRE, SAI ÀS RUAS À PROCURA DE FESTA

car no pré-car na val. E é o que a gen te 
faz por que, ao lon go do tem po, is so foi 
se per den do. O fo fão é o íco ne, é o per- 
so na gem mai or e que ro mos trar pa ra 
meus fi lhos, res ga tar mes mo es sa his- 
tó ria.  Saí mos de dia por al gu mas ra- 
zões, por es tar mos de más ca ra, e tam- 
bém por que no gru po tem cri an ça, 
en tão, a gen te evi ta”, apon ta.

Com más ca ras fei tas de pa pe lão, 
pa no ou pa pel ma chê, as mais fei as 
pos sí veis, os fo fões, co mo o pró prio 

no me su ge re, ves tem lar gos ma ca cões 
con fec ci o na dos com te ci do es tam pa- 
do, com gui zos nas ex tre mi da des da 
go la, das man gas e das per nas. So zi- 
nho ou em gru po, o fo fão, com seu gri- 
to: “Ulá!, Lá!”, sua bo ne ca, que en tre- 
ga às pes so as pa ra que dê al gum di-
nhei ro, e sua va ri nha, pa ra es pan tar 
os ca chor ros, foi a ale gria e o ter ror de 
mui tas cri an ças nos car na vais ma ra- 
nhen ses. Quem pe gar nas bo ne qui- 
nhas que eles car re gam con si go aca ba 
ten do que pa gar al gum tro ca do, se-
não fi ca sen do per se gui do até aca bar.

Para fortalecer a tradição do fofão

Os an ti gos car na vais

Re sul ta do de uma ofi ci na de más- 
ca ras mi nis tra da pe la ar tis ta plás ti ca 
Mar le ne Bar ros, co me ça ho je, quin ta-
fei ra, dia 14,  às 19h, a Ex po si ção de 
Más ca ras de Fo fão, na Ga le ria de Ar te 
Antô nio Al mei da, do Pa la ce te Gen til 
Bra ga.

A ex po si ção fi ca rá aber ta até o dia 
1º de mar ço, das 8h às 12h e das 14h às 
18h, de se gun da a sex ta-fei ra, ex ce to 
fe ri a dos.

As más ca ras de fo fão, que  fo ram 
con fec ci o na das, em ofi ci na pro mo vi- 
da nes te ano pe la Uni ver si da de Fe de- 
ral do Ma ra nhão (UF MA), fi ca rão à 
ven da em ex po si ção no Pa la ce te, se de 
do De par ta men to de As sun tos Cul tu- 
rais (DAC).

Na úl ti ma ter ça-fei ra, ain da co mo 
re sul ta do da ofi ci na, alu nos fo ram às 
ru as em cor te jo car na va les co mos trar 
su as pro du ções, pre ser var a tra di ção e 
in cen ti var ou tras pes so as a ves ti rem a 
fan ta sia de fo fão, com o Blo co do Ca- 
be ção. Em en tre vis ta, o pes qui sa dor 
Se bas tião Car do so Jú ni or ex pli cou 
que, al gu mas al gu mas pou cas ini ci a- 
ti vas pro mo vem a con fec ção de más- 
ca ras de fo fão pa ra in cen ti var a pre- 
ser va ção da brin ca dei ra, mas não 
exis te uma po lí ti ca vol ta da pa ra a 
cons ci en ti za ção so bre a im por tân cia 
do per so na gem nas co mu ni da des e 
bair ro de São Luís. “Es ta é uma tra di- 
ção que es tá se per den do pa ra a in- 
dus tri a li za ção com a fa bri ca ção de 
más ca ras de lá tex. O que nos pre o cu- 
pa por que o per so na gem-sím bo lo 
que é a ca ra do Ma ra nhão es tá su min- 
do. Ho je, a mai o ria é con fec ci o na da 
em pa no ou bor ra cha”, la men ta.

O jor na lis ta e pro du tor cul tu ral Jo el 
Ja cin to vai mos trar seu acer vo re fe- 
ren te ao car na val do Ma ra nhão na ex- 
po si ção Baú da Fo lia Mo mes ca, nes ta 
quin ta-fei ra, 14, na Sa la Ma ria Ra mos, 
do Pa la ce te Gen til Bra ga, às 19h. “Vou

EXPOSIÇÃO BAÚ DA FOLIA MOMESCA  ACONTECE, HOJE,  NO PALACETE GENTIL BRAGA

fa zer um pas seio pe la me mó ria dos 
nos sos car na vais, com LP’s, CD’s, re- 
por ta gens de jor nais, de re vis ta, al gu- 
mas coi sas do car na val do Rio de Ja- 
nei ro que en vol vem nos so João zi nho 
Trin ta. E mos trar nos sa fo lia, car na val 
de pas sa re la, fo tos, mas vou en fo car 
no pri mei ro LP do car na val de São 
Luís, de 1979, da União das Es co las de 
Sam ba, que tem a com po si ção Ha ja 
Deus!

A ideia é de que um dia ha ja um 
mu seu do car na val, a exem plo do Mu- 
seu do Reg gae, do Tam bor de Criu la. 
“Ten tar que is so acon te ça al gum dia. 
Já fi ze mos es sa mes ma ex po si ção 
uma vez, com Eu gê nio Araú jo e va- 
mos mos trar es sa his tó ria atra vés de 
re gis tros”, diz o jor na lis ta.

Dois ho mens pre sos por abu so de me ni nas

SEQUESTRO-RELÂMPAGO

Vítima passa
momentos de pânico 

A VÍTIMA FOI ABORDADA POR BANDIDOS NA PONTA D’AREIA

Um ho mem foi ví ti ma de se ques tro-re lâm pa go, na
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (13), nas pro xi mi da des
da La goa da Jan sen. De acor do com in for ma ções, o cri- 
me ocor reu quan do ele es ta va che gan do no tra ba lho, no
bair ro Pon ta d’Areia.

Ban di dos che ga ram em ou tro veí cu lo, ren de ram a ví- 
ti ma e a co lo ca ram na ma la do pró prio car ro, um VW
Gol, de cor pre ta, de pla cas não iden ti fi ca das. Após co- 
me te rem al guns cri mes na re gião, os sus pei tos aban do- 
na ram o car ro com a ví ti ma na ma la, no bair ro do Ja ra- 
ca ti. Os cri mi no sos fi ca ram ro dan do com a ví ti ma por
cer ca de 1h30. Vá ri as vi a tu ras da Po lí cia Mi li tar es ta vam
fa zen do ron das em bus ca do veí cu lo e dos sus pei tos. A
ví ti ma, que ain da não te ve no me re ve la do, foi en ca mi- 
nha da pa ra a Su pe rin ten dên cia Es ta du al de In ves ti ga- 
ções Cri mi nais (Seic), no Bair ro de Fá ti ma. O de le ga do
Mar ce lo Lo pes, do De par ta men to de Ope ra ções Tá ti cas
Es pe ci ais (Do te), re ve lou que a ví ti ma, ao ser co lo ca da
na ma la do veí cu lo, en con trou uma bol sa, que ti nha um
apa re lho ce lu lar den tro, on de ele con se guiu se co mu ni- 
car com a po lí cia atra vés do 190.

O de le ga do in for mou tam bém que a ví ti ma re pas sou
a pla ca do veí cu lo de le aos po li ci ais e vá ri as vi a tu ras fi- 
ze ram bus cas pa ra en con trar o car ro. Po li ci ais do Bo pe
re a li za ram in cur sões no bair ro do Ja ra ca ti em bus ca dos
sus pei tos do cri me, mas não con se gui ram pren der os
sus pei tos.

HOMICÍDIO

Suspeito de matar avó
é detido em São Luís

O HOMEM FOI CAPTURADO POR POPULARES E PM O PRENDEU

Um ho mem foi cap tu ra do, na ma nhã des ta quar ta-
fei ra (13), nas pro xi mi da des da Pon te Jo sé Sarney, no
bair ro do São Fran cis co. De acor do com in for ma ções, o
sus pei to, que ain da não tem a iden ti da de re ve la da, se ria
sus pei to de as sas si nar a pró pria avó, cri me que te ria si- 
do co me ti do no bair ro An jo da Guar da, na re gião Ita qui-
Ba can ga. Após ter pra ti ca do o bru tal as sas si na to da ido- 
sa, o sus pei to fu giu do lo cal, sen do per se gui do por al- 
guns po pu la res, que o agar ra ram per to da pon te.

A Po lí cia Mi li tar foi cha ma da e fez a in ter ven ção, pois
o sus pei to po de ria ser agre di do pe la po pu la ção.

Dois ho mens fo ram pre sos por abu sa rem se xu al men- 
te de du as me ni nas, sen do uma de 11 e ou tra de 12 anos.
Os cri mes fo ram co me ti dos nas ci da des de Al to Ale gre
do Pin da ré e San ta Lu zia.

O pri mei ro sus pei to de ti do foi Wal di nar Mar ques, de
54 anos. Ele te ria abu sa do se xu al men te da ga ro ta de 11
anos, em Al to Ale gre do Pin da ré. Wal di nar uti li zou-se da
con fi an ça dos pais da me ni na, pois ele era vi zi nho de les.
Quan do a mãe saía pa ra tra ba lhar, Wal di nar co me tia os
abu sos.

Em San ta Lu zia, o cri me foi con tra uma ga ro ta de 12
anos. O au tor dos es tu pros não te ve o no me re ve la do,
mas ele foi pre so após pas sar uma noi te in tei ra com a
me ni na. Du ran te de poi men to, o sus pei to con fes sou que
já abu sa va da ga ro ta des de que ela ti nha 11 anos.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP N.º 04/2019 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão para Registro de Preços n.º 
04/2019, sob  forma presencial, processo cujo objeto é contratação de empresa especial-
izada para Fornecimento de Gás GLP liquefeito de Petróleo para atender a demanda das 
diversas Secretarias Municipais no Município de Brejo de Areia MA, na forma da Lei nº 
10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se subsidiaria-
mente, no que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, 
e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie para  o exercício de 2019, a 
realizar-se no dia 26/02/2019 às 10h:30 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da 
Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia /MA, onde poderão consultar o edital e 
seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de 
Areia/MA, 12 de fevereiro de 2019. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 02/2019. A Prefeitura Munici-
pal de Brejo de Areia-MA, através da CPL, torna público para conhecimento 
dos interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de Preço n.º 
02/2019, objetivando a contratação de empresa especializada para prestação 
de serviços de licença de software de tributos no município de Brejo de Areia 
MA, na forma da Lei nº 8.666/93, lei complementar 123/06, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie no dia 01/03/2019 às 09:00 horas. LOCAL 
DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia – MA, 
onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de Areia - MA, 12 de fevereiro de 2019. 
ANTONIA GRACILENE DA SILVA DE SOUZA Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º  07/2019. A Prefeitura 
Municipal de Brejo de Areia-MA, através da CPL, torna público para conhe-
cimento dos interessados que realizará licitação na modalidade pregão 
presencial n.º 07/2019, objetivando a Contratação de empresa especial-
izada para fornecimento de gêneros alimentícios destinados a merenda 
escolar do município, no dia 26/02/2019 às 14:00 horas. LOCAL DE 
REALIZAÇÃO: CPL Rua da Assembleia de Deus 06 Centro Brejo de Areia/-
MA, quando poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em 
horário comercial das 08:00h às 13:00h. Brejo de Areia-MA, 12 de fevereiro 
de 2019.  EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2019 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia-MA, CNPJ: 01.612.318.0001-96, através da Secretaria Municipal de 
Educação, torna público para ciência dos interessados, que estará realizando às 09:00 
horas do dia 08 de março de 2019, licitação para Aquisição de Gêneros Alimentícios, 
através de Grupos Formais da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares 
Rurais constituídos em Cooperativa e Associações ou Grupos Informais de Agricul-
tores Familiares para atender a demanda do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar – PNAE, nos moldes da lei nº 11.947/2009 e Resolução 38/2009 de 16/07/2009 
(FNDE), Lei 8.666/93, art. 24. O Edital poderá ser retirado diretamente na Sala da 
Central Permanente de Licitação – CPL Rua da Assembleia de Deus 06 Centro no 
município de Brejo de Areia – MA, onde poderão consultar ou adquirir o edital e seus 
anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h. DAT Brejo de 
Areia-MA, 12 de fevereiro de 2019. ANTONIA GRACILENE DA SILVA DE SOUZA 
Presidente (a) da CPL.  
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Principal exportador de soja, milho e farelo do Arco Norte do Brasil, o porto consolida
sua liderança com movimentação de 9,8 milhões de toneladas de soja no ano de 2018

ANTAQ

Itaqui é destaque em
movimento de cargas

D
e acor do com o Anuá rio Es- 
ta tís ti co 2018 da Agên cia 
Na ci o nal de Trans por te 
Aqua viá rio (An taq), di vul- 

ga do na ter ça-fei ra (12), o Por to do 
Ita qui cres ceu 17%, su pe ran do os per- 
cen tu ais dos mai o res por tos pú bli cos 
do Bra sil, co mo o Por to de San tos 
(0,87%), Ita guaí (6,98%), Pa ra na guá 
(6,51%), Rio Gran de (3,8%) e Su a pe 
(-0,83%). Em 2017, o por to ma ra nhen- 
se cres ceu 11,89% e mo vi men tou 19,1 
mi lhões de to ne la das.

Com o cres ci men to, o Ita qui não 
ape nas te ve des ta que em mo vi men ta- 
ções de car gas en tre os por tos pú bli- 
cos do Bra sil, mas se con so li da co mo 
um dos mais im por tan tes do Nor te e 
Nor des te. Fo ram 22,3 mi lhões de to- 
ne la das de car gas em 2018.

“Os da dos anun ci a dos pe la An taq 
con fir mam a per for man ce di fe ren ci a- 
da do Ita qui em 2018 e re fle tem o tra- 
ba lho de to da uma equi pe que, nos úl- 
ti mos qua tro anos, tem se em pe nha- 
do pa ra fa zer do Ita qui uma re fe rên cia 
na ci o nal em ges tão por tuá ria. Os in- 
ves ti men tos que es ta mos fa zen do, em 
par ce ria com o se tor pri va do, tam bém 
são fun da men tais pa ra o nos so cres ci- 
men to”, de cla rou o pre si den te da Em- 
pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra ção 
Por tuá ria (EMAP), Ted La go.

Ou tro gran de des ta que re fe re-se à 
mo vi men ta ção de so ja. Prin ci pal ex- 
por ta dor de so ja, mi lho e fa re lo do Ar- 
co Nor te do Bra sil, o Por to do Ita qui 
con so li da sua li de ran ça com mo vi- 
men ta ção de 9,8 mi lhões de to ne la das 
de so ja em 2018. Com es sa mar ca, o

ALÉM DA SOJA, O   ITAQUI PERMANECE NO TOPO 3 DE MOVIMENTAÇÃO DE GRANÉIS  

DIVULGAÇÃO

Ita qui pas sa a ocu par o cha ma do top 3 
dos por tos que mais ex por tam so ja no 
país.

“Com o iní cio das obras da se gun da 
fa se do Te gram, va mos ele var a ca pa- 
ci da de do Ita qui pa ra 14 mi lhões de 
to ne la das que, so ma das a mais 4 mi- 
lhões de to ne la das do ter mi nal da VLI, 
ga ran ti rá um vo lu me mais do que su- 
fi ci en te pa ra sus ten tar o cres ci men to 
e nos apro xi mar ain da mais dos mai o- 
res por tos do Bra sil ”, afir mou Ted La- 
go.

Além da so ja, o Ita qui per ma ne ce 
no top 3 de mo vi men ta ção de gra néis 
lí qui dos. Com au men to de apro xi ma- 
da men te 14% em mo vi men ta ção de 
fer ti li zan tes, tam bém es tá en tre os 
cin cos por tos pú bli cos que mais im- 
por ta ram a car ga em 2018 (1,9 mi- 
lhões de to ne la das), mais um re cor de 

his tó ri co pa ra o por to ma ra nhen se.
BRA SIL
De acor do com a An taq, o se tor 

por tuá rio na ci o nal (por tos or ga ni za- 
dos e ter mi nais pri va dos) mo vi men- 
tou 1,117 bi lhão de to ne la das em 
2018, o que re pre sen ta um cres ci men-
to de 2,7% em re la ção a 2017. Os por- 
tos pú bli cos mo vi men ta ram 374 mi- 
lhões de to ne la das em 2018, um au- 
men to de 2,6% em com pa ra ção com 
2017 (365 mi lhões de to ne la das).

En tre as prin ci pais car gas, o mi né-
rio de fer ro re pre sen ta 36% do to tal 
mo vi men ta do por por tos e ter mi nais 
pri va dos do país. Ou tros des ta ques 
são os com bus tí veis, com 203 mi lhões 
de to ne la das (18,2%); os con têi ne res, 
com cer ca de 113 mi lhões de to ne la- 
das (10,1%) e a so ja, com 102 mi lhões 
de to ne la das (9,1%).

PREPARAÇÃO

Unidades da Funac realizam Jornadas Pedagógicas

ATIVIDADES COM OS DOCENTES E EQUIPES TÉCNICAS ACONTECERAM POR MEIO DE PALESTRAS, DINÂMICAS E RODAS DE CONVERSAS

DIVULGAÇÃO

As uni da des so ci o e du ca ti vas da
Fun da ção da Cri an ça e do Ado les cen- 
te (Fu nac), vin cu la da à Se cre ta ria dos
Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po- 
pu lar (Se dih pop), re a li za ram, es te
mês, as Jor na das Pe da gó gi cas. O ob je- 
ti vo foi pre pa rar os do cen tes que atu- 
am na so ci o e du ca ção pa ra o iní cio do
ano le ti vo de 2019.

Na pro gra ma ção das Jor na das, de- 
ba tes so bre o Pro je to Po lí ti co Pe da gó- 
gi co, Pla no de Se gu ran ça, Re gi men to
In ter no das uni da des e as Prá ti cas
Res tau ra ti vas. As ati vi da des com os
do cen tes e as equi pes téc ni cas das
uni da des acon te ce ram por meio de
pa les tras, di nâ mi cas e ro das de con- 
ver sas, além da re a li za ção do pla ne ja- 
men to de ati vi da des e me tas pa ra o
ano le ti vo.

“As Jor na das Pe da gó gi cas são eta- 
pas de ali nha men to dos do cen tes jun- 
to às ações do aten di men to so ci o e du- 
ca ti vo das uni da des. Nes ta fa se, op ta- 

mos por apro fun dar a te má ti ca so ci o- 
e du ca ção e pro je to po lí ti co pe da gó gi- 
co pa ra ni ve lar a com pre en são dos
pro fes so res so bre es ta po lí ti ca. E, co- 
mo re sul ta do, es pe ra mos um se mes- 
tre le ti vo exi to so que fa vo re ça uma
me lhor for ma ção dos ado les cen tes e
jo vens pri va dos de li ber da de”, afir- 
mou a co or de na do ra dos Pro gra mas
So ci o e du ca ti vos, Nel ma Pe rei ra.

Nas du as úl ti mas se ma nas, os qua- 
dros das uni da des pas sa ram por es se
pro ces so de de ba te com os seus pro- 
fes so res, au xi li a dos pe la equi pe da
Fu nac que mi nis tra ram os con teú dos.
Par ti ci pa ram des se mo men to os téc- 
ni cos Nick son Da ni el Sou za, Ire ne Ro- 
lim, Ale xan dri na Abreu, Ro sil da de
Bri to; o co or de na dor de Se gu ran ça,
Alex san dro Fa ri as; e a co or de na do ra
Nel ma Pe rei ra; jun ta men te com as
equi pes téc ni cas das uni da des.

Cla ris sa Sil va, pro fes so ra que le ci o- 
na em uma das uni da des da Fu nac,

afir ma que a for ma ção foi es cla re ce-
do ra. “A jor na da pos si bi li tou ter um
en ten di men to mais apro fun da do do
que é a so ci o e du ca ção, a par tir do
Pro je to Po lí ti co Pe da gó gi co e do Pla-
no de Se gu ran ça”, pon tu ou a do cen te.
“Di an te dis so, exe cu tar o pro ces so pe-
da gó gi co com os alu nos se rá mais fá- 
cil, pois com pre en de mos me lhor a
sua re a li da de, po ten ci a li da des e de sa-
fi os”, acres cen tou.

Na ava li a ção da pe da go ga do Cen- 
tro So ci o e du ca ti vo de In ter na ção do
São Cris tó vão, Lú cia Ré gia Fei to sa, a
Jor na da Pe da gó gi ca foi po si ti va.
“Con se gui mos nos or ga ni zar pa ra dar
iní cio ao ano le ti vo de 2019, pon tu ar
as di fi cul da des e os acer tos do se mes- 
tre pas sa do, es cla re cer dú vi das dos
pro fes so res so bre as nos sas nor ma ti-
vas e pro je tos. Ago ra eles es ta rão mais
pre pa ra dos e mo ti va dos pa ra a ro ti na
da sa la de au la com os ado les cen tes”,
pon tu ou.

PROJETO

Parceria na execução
do Café Sustentável

HAVERÁ MINICURSOS NOS MESES DE  ABRIL, MAIO E JUNHO

DIVULGAÇÃO

Na tar de de ter ça-fei ra, 12, a As ses so ria de Ges tão
Am bi en tal da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue- 
ma) apre sen tou o pro je to Ca fé Sus ten tá vel. O pro cu ra- 
dor-ge ral de Jus ti ça, Luiz Gon za ga Mar tins Co e lho; o vi- 
ce-rei tor da Ue ma, Wal ter Ca na les Sant’ana; o di re tor da
Se cre ta ria de Pla ne ja men to do MP MA, Rai mun do No- 
na to Lei te Fi lho e de mais in te gran tes da Eco li ga par ti ci- 
pa ram da reu nião, que acon te ceu na se de da Pro cu ra do- 
ria Ge ral de Jus ti ça.

A fi na li da de do pro je to é pro mo ver o des ti no cor re to
pa ra a bor ra de ca fé as so ci a do a re sí du os or gâ ni cos. Is to
se rá fei to a par tir da reu ti li za ção e com pos ta gem da bor- 
ra de ca fé. As eta pas se guin tes in clu em ati vi da des de ca- 
pa ci ta ção (co mo pa les tras, mi ni cur sos e ofi ci nas) e im- 
plan ta ção de uma Uni da de de Com pos ta gem e Pro du- 
ção de Mu das. A ca pa ci ta ção se rá fei ta por pro fes so res e
téc ni cos da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão.

O pro cu ra dor-ge ral de Jus ti ça afir mou que “a par ce ria
ins ti tu ci o nal é es sen ci al pa ra o su ces so des sa ini ci a ti va.
Dis po ni bi li za re mos o es pa ço fí si co do MP MA pa ra que
se ja re a li za da a ca pa ci ta ção de mem bros, ser vi do res e
ter cei ri za dos. Nos so ob je ti vo é en vol ver o mai or nú me- 
ro pos sí vel de pes so as nes se pro je to”.

ETA PAS – O lan ça men to do pro je to acon te ce rá em 19
de mar ço, na se de da Pro cu ra do ria Ge ral de Jus ti ça. Nes- 
te dia, tam bém acon te ce rá a pri mei ra fa se da sen si bi li- 
za ção, pa ra mem bros, ser vi do res e ter cei ri za dos. Os mi- 
ni cur sos es tão agen da dos pa ra os me ses de abril, maio e
ju nho. Os te mas se rão com pos ta gem, jar di na gem e hor- 
ta ver ti cal. Nos me ses de abril e ju nho tam bém acon te- 
ce rão as ofi ci nas de reu so da bor ra de ca fé e pro du ção de
mu das.

IN TE GRAR – O pro je to Ca fé Sus ten tá vel faz par te do
pro gra ma In te grar, de sen vol vi do pe lo Mi nis té rio Pú bli- 
co do Ma ra nhão. Im plan ta do em 2016, o In te grar bus ca
de sen vol ver uma sé rie de ações vol ta das à pre ser va ção
do meio am bi en te e, con se quen te men te, à ra ci o na li za- 
ção dos re cur sos pú bli cos dis po ní veis.

INTERCÂMBIO

Inscrições para novas
turmas de mandarim

AS INSCRIÇÕES SERÃO REALIZADAS DE 18 A 22 DE FEVEREIRO

DIVULGAÇÃO

O Go ver no do Ma ra nhão es tá pro mo ven do in ter câm- 
bio cul tu ral e aca dê mi co en tre o Bra sil e a Chi na, por
meio do en si no gra tui to da lín gua chi ne sa (man da rim).
O Ins ti tu to Con fú cio na Unesp-Ma ra nhão vai abrir no- 
vas tur mas no pe río do de 18 a 22 des te mês. Os in te res- 
sa dos em apren der o idi o ma po de rão se ins cre ver pa ra o
cur so de ní veis Bá si co I e Bá si co II. Es tão sen do ofe re ci- 
das 68 no vas va gas dis tri buí das em três tur mas.

O Ins ti tu to Con fú cio na Unesp-Ma ra nhão fun ci o na
no Ca sa rão Te ch Re na to Ar cher, no Cen tro His tó ri co de
São Luís, des de o mês de agos to de 2018. É um ór gão da
Se cre ta ria de Es ta do da Ci ên cia, Tec no lo gia e Ino va ção
(Sec ti).

Pa ra se can di da tar nos cur sos, os can di da tos de vem
cum prir os re qui si tos ne ces sá ri os es pe ci fi ca dos no edi- 
tal, tais co mo ter na ci o na li da de bra si lei ra; ida de a par tir
de 16 anos, no mo men to da ins cri ção; e ter con cluí do ou
es tar cur san do o En si no Mé dio.

As ins cri ções pa ra o cur so de man da rim de ve rão ser
re a li za das pre sen ci al men te no Ca sa rão Te ch Re na to Ar- 
cher (Rua da Es tre la, 386, Praia Gran de, São Luís/MA),
no pe río do de 18 a 22 de fe ve rei ro de 2019, das 9h às 17h.
Mais in for ma ções no si te www.sec ti.ma.gov.br (on de es- 
tá dis po ní vel edi tal).

INS TI TU TO CON FÚ CIO NA UNES PE – MA RA NHÃO
A pre sen ça do Ins ti tu to Con fú cio no Ma ra nhão é re- 

sul ta do de par ce ria en tre o Go ver no do Es ta do, Pre fei tu- 
ra de São Luís, Uni ver si da de Es ta du al Pau lis ta Ju lio de
Mes qui ta Fi lho (Unesp), Ins ti tu to Con fú cio na Unesp e
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (Uf ma). A mis são do
Ins ti tu to é pro mo ver o en si no da lín gua chi ne sa (man- 
da rim), di vul gar a cul tu ra e a his tó ria da Chi na e for ta le- 
cer o in ter câm bio cul tu ral e aca dê mi co en tre o Bra sil e a
Chi na.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

ESTADO DO MARANHÃO
CÂMARA MUNICIPAL DE PINHEIRO-MA

AVISO DE REMARCAÇÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 002/2019

A Pregoeira da Câmara Municipal de Pinheiro, no uso das prerrogativas que lhe confere a lei, 
comunica a quem possa interessar que o Pregão Presencial nº. 002/2019, objetivando a 
contratação de empresa para prestação de serviços de consultoria na área contábil, 
licitações e contratos para a Câmara Municipal de Pinheiro-MA, com abertura prevista para 
o dia 01 de fevereiro de 2019, às 10h00min que foi SUSPENSO para resposta a pedido de 
impugnação, fica agora remarcada a abertura da sessão para o dia 15 de fevereiro de 2019, 
às 08h00min, na sede da Câmara Municipal, situada na Av. Dr. Paulo Ramos, nº. 129, Centro, 
Pinheiro-MA. Pinheiro-MA, 11 de Fevereiro de 2019. Natalia Rodrigues Soares-Pregoeira.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2019

A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, 
torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALI-
DADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço Por Item. OBJETO: Contratação de Empresa 
para Aquisição de Gêneros Alimentícios, atendendo as necessidades da Secretaria 
Municipal de Saúde. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei 
Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e 
abertura dos envelopes Proposta e Habilitação: às 09h do dia 28 de Fevereiro de 2019. O 
Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no 
site do Município. Os interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 
20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra 
do Corda – MA. 13 de Fevereiro de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira.

São Luís/MA, 12 de fevereiro de 2019.
Victor Augusto Ferreira da Silva Sousa

Pregoeiro da SEGOV/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 01/2019-CSL/SEGOV-MA.

O PREGOEIRO DA SEGOV/MA torna público, que será realizada às 09h30 (horário local), do dia 26 
de fevereiro de 2019, no auditório do Anexo do Palácio dos Leões, localizado na Rua Djalma Dutra, 
nº 121, Centro, São Luís/MA, licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL, do tipo MENOR 
PREÇO, para o Registro de Preços para contratação do serviço de transporte terrestre ou 
agenciamento/intermediação de transporte terrestre para atender os servidores, empregados 
e colaboradores, exclusivamente a serviço da Administração Pública Direta e Indireta do 
Estado do Maranhão, por demanda e no âmbito dos municípios maranhenses de São Luís, São 
José de Ribamar, Raposa e Paço do Lumiar, na forma Lei Federal nº 10.520/2002, da Lei 
Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 31.553/2016, do Decreto Federal nº 3.555/2000, do 
Decreto Estadual nº 31.553/2016, da Instrução Normativa nº 05/2017-SEGES/MPDG, aplicando 
subsidiariamente a da Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas pertinentes à espécie. O Edital e 
seus Anexos estão à disposição para consulta nos dias de expediente das 09h às 16h, de segunda a 
sexta-feira, na Comissão Setorial de Licitação da Secretaria de Estado de Governo, estabelecida no 
Anexo do Palácio dos Leões, situado na Rua Djalma Dutra, nº 121, Centro, São Luís/MA, onde 
poderá ser retirado gratuitamente através da apresentação de um pen drive ou através do site: 
www.segov.ma.gov.br. 

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

CÂMARA DE BERNARDO DO MEARIM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2019

A CÂMARA MUNICIPAL DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Presencial. BASE LEGAL: Lei n° 10.520/02 
e pela Lei n° 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta mais vantajosa para a contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de apoio administrativo, em caráter subsidiário e de 
atividade meio, para atender as necessidades do setor de licitação da Câmara Municipal de Bernardo do 
Mearim. ABERTURA: 28 de fevereiro de 2019 às 08:20 horas. O Edital e seus anexos encontram-se à 
disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. Manuel Matias, s/n – 
Centro – Bernardo do Mearim/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas. Informações complementares poderão 
ser obtidas no mesmo endereço e/ou email: cplcmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim (MA), 30 de 
janeiro de 2019. FRANCISCA REGILDA FURTADO LEITE. CPF: 199.914.098-23. Presidente CPL. Portaria nº 
0301001/2019.

CÂMARA DE BERNARDO DO MEARIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2019

A CÂMARA MUNICIPAL DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Presencial. BASE LEGAL: Lei n° 10.520/02 
e pela Lei n° 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta mais vantajosa para a contratação de 
empresa especializada para prestação de serviços de apoio administrativo, em caráter subsidiário e de 
atividade meio, para atender as necessidades do setor de contabilidade da Secretaria da Câmara Municipal. 
ABERTURA: 28 de fevereiro de 2019 às 10:20 horas. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. Manuel Matias, s/n – Centro – Bernardo 
do Mearim/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas. Informações complementares poderão ser obtidas no 
mesmo endereço e/ou email: cplcmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim (MA), 30 de janeiro de 2019. 
FRANCISCA REGILDA FURTADO LEITE. CPF: 199.914.098-23. Presidente CPL. Portaria nº 0301001/2019.
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Para os passageiros, por enquanto, a única opção disponível para o pagamento é com
dinheiro, mas, com o crescimento no fluxo de passageiros, poderá aceitar cartão

MOBILIDADE URBANA

Maranhense inova e
cria Uber de Moto  
 
ANA MARIA BRUZACA

M
ais uma no vi da de che ga a 
nos sa ci da de e des sa vez a 
ino va ção é na área da mo- 
bi li da de ur ba na, so man- 

do efi ci ên cia, ra pi dez e com pro me ti- 
men to so ci al em um só apli ca ti vo que 
já es tá fun ci o nan do em to da São Luís.

O MO TOUP é a mais no va op ção de 
trans por te por apli ca ti vo da ci da de, 
com uma pro pos ta de ser ain da mais 
ba ra to e rá pi do. Mi cha el Sou sa, o res- 
pon sá vel pe la ideia, con ta que ela sur- 
giu após ob ser var que o trân si to de 
São Luís es tá ca da vez mais com pli ca- 
do du ran te os ho rá ri os de pi co, per ce- 
ben do as sim que as vi a gens re a li za das 
atra vés das mo tos são mais prá ti cas e 
ágeis pra quem não quer fi car no en- 
gar ra fa men to.

A mis são da em pre sa, além de aju- 
dar as pes so as a se lo co mo ve rem de 
ma nei ra mais econô mi ca, é tra zer 
mais mo bi li da de, abrin do por tas pa ra 
os mo to ta xis tas, vi san do mais lu cro e 
se gu ran ça pa ra es ses pro fis si o nais. 
Um dos di fe ren ci ais é que o MO TOUP 
não co bra por cen ta gem em ci ma das 
vi a gens, di re ci o nan do a ren da ao mo- 
to quei ro que pre ci sa rá so men te uma 
ta xa de ma nu ten ção de R$ 69,90.

Pa ra os pas sa gei ros, por en quan to, 
a úni ca op ção dis po ní vel pa ra o pa ga- 
men to é com di nhei ro, mas a pro mes- 
sa é que, com o cres ci men to no flu xo 
de pas sa gei ros, se ja dis po ni bi li za da 
tam bém a op ção do car tão.

Mi cha el afir ma ain da: “Se gu ran ça

O MOTOUP É A MAIS NOVA OPÇÃO DE TRANSPORTE POR APLICATIVO DA CIDADE

DIVULGAÇÃO

com usuá ri os e mo to ci clis tas par cei- 
ros é es sen ci al. Es ta mos com pro me ti- 
dos a fa zer a nos sa par te, uti li zan do a 
tec no lo gia pa ra con tri buir com tran- 
qui li da de.”

Ou tro la do in te res san te do apli ca ti- 
vo é o la do so ci al. Aca da cor ri da re a li- 
za da, uma par te da ren da se rá des ti- 
na da a uma cre che de cri an ças ca ren- 
tes de São Luís.

Se vo cê se in te res sou pe la ideia, o 
down lo ad já es tá dis po ní vel pa ra An- 
droid e iOS, bas ta aces sar a Play Sto re 
ou a App Sto re e bai xar. Se vo cê pen sa 
em di ri gir ou quer sa ber mais, po de 
aces sar o si te da em pre sa, ou en trar 

em con ta to pe la What sApp: 98 9245-
3510. O apli ca ti vo tam bém já es tá dis- 
po ní vel nas re des so ci ais Ins ta- 
gram e Fa ce bo ok.

Pa ra quem pen sa em ser mo to ris ta 
do MO TOUP, os re qui si tos pa ra o ca- 
das tro são:

En vi ar fo tos dos se guin tes do cu- 
men tos: Ha bi li ta ção, to dos os li cen ci- 
a men tos em dia, com pro van te de en- 
de re ço e fo to de ros to do con du tor. 
Va le lem brar tam bém que os an te ce- 
den tes cri mi nais de to dos os mo to ris- 
tas são con sul ta dos du ran te o pro ces- 
so de ca das tro.

COLETA

Iniciada campanha de doação de sangue

 EXECUTADA PELA SECRETARIA DA SAÚDE, AÇÃO CONTARÁ COM COLETAS EM FACULDADES E  ÓRGÃOS PÚBLICOS 

JULYANE GALVÃO

Com o te ma “So li da ri e da de é a nos- 
sa fes ta. Doe San gue. Sal ve vi das!”, o
Go ver no do Ma ra nhão ini ci ou, nes ta
quar ta-fei ra (13), a pro gra ma ção de
in cen ti vo à do a ção de san gue no Cen- 
tro de He ma to lo gia e He mo te ra pia do
Ma ra nhão (He mo mar). O ob je ti vo da
ação é re for çar a im por tân cia da do a- 
ção re gu lar pa ra man ter os es to ques
de san gue abas te ci dos no es ta do,
tam bém, no car na val.

A ação, exe cu ta da pe la Se cre ta ria
de Es ta do da Saú de (SES), con ta rá
com co le tas in ter nas e ex ter nas em fa- 
cul da des, ór gãos pú bli cos e igre jas. A
ati vi da de pros se gue até o dia 28 de fe- 
ve rei ro. Cer ca de 180 pes so as pro cu- 
ram di a ri a men te o He mo mar pa ra
do a ção de san gue. No pe río do que
an te ce de as fes tas mo mes cas, o ór gão
re gis tra que da de até 40% nas do a- 
ções.

O se cre tá rio de Es ta do da Saú de,
Car los Lu la, con vo ca a po pu la ção pa- 
ra do ar san gue. “No Ma ra nhão, cri a- 
mos es tra té gi as que vi a bi li zam o
aten di men to em saú de em con di ções

ade qua das de pre ven ção, edu ca ção e
tra ta men to. E, as sim, com o apoio e
par ti ci pa ção da po pu la ção, a gen te
vai me lho ran do a ofer ta dos ser vi ços
de saú de por to do o es ta do”, des ta- 
cou.

É a 12ª vez que Je sus Gon çal ves Ba- 
tis ta, mo ra dor da Vi la Fi a lho, re pe te o
ges to da do a ção de san gue. “Fa ço is so
por que as pes so as pre ci sam e não me
cus ta aju dar, é tão sim ples, não é?”,
dis se. Pa ra Ali cia Ja ci a ra Lo bo Car va- 
lho, do a do ra des de os 16 anos, a so li- 
da ri e da de é a sua prin ci pal mo ti va- 
ção. “Eu te nho amor pe la vi da e não
cus ta na da aju dar al guém. Não tem
sen sa ção me lhor que es sa”, des ta cou
a ma ni cu re.

Ni ar les Pe rei ra re sol veu re tri buir o
ges to que des co nhe ci dos re a li za ram
por sua fa mí lia. “Eu fa ço do a ção des- 
de 2014, pois mi nha avó pre ci sou [de
san gue]. Pes so as que nem me co nhe- 
ci am do a ram pa ra ela – Is so me co mo- 
veu. De ci di aju dar ou tras pes so as
tam bém”, dis se.

O He mo mar re a li za par ce ri as com

ins ti tui ções pú bli cas e pri va das pa ra
co le ta. “Es ta mos fa zen do agen da- 
men to de do a ções de gru pos. Quan do
te mos um nú me ro ex pres si vo de do a- 
do res, es ta mos in do até os lo cais que
so li ci ta ram o ser vi ço. E tam bém pa ra
aque les que se sen ti rem to ca dos, que
ve nham fa zer a do a ção. É sim ples.
Não de mo ra e não tem efei tos co la te- 
rais”, ex pli cou a co or de na do ra do se-
tor de cap ta ção do He mo mar, So cor ro
Fer rei ra.

Em pre sas e co mu ni da des in te res-
sa das em fa zer a co le ta ex ter na pre ci- 
sam so li ci tar o agen da men to com an- 
te ce dên cia na Co or de na ção de Co le ta
Ex ter na, por meio do te le fo ne (98)
3216-1124. Ou tra mo da li da de é o
aten di men to de gru pos no he mo cen- 
tro. O agen da men to em gru po po de
ser fei to pe lo te le fo ne 3216-1134.

Em São Luís, os in te res sa dos em
do ar, con tam com o He mo mar, lo ca li- 
za do na Rua Cin co de Ja nei ro, s/n,
bair ro da Jor doa. A uni da de fun ci o na
de se gun da a sex ta-fei ra, das 7h às
18h, e aos sá ba dos, das 7h às 12h.

PARCEIROS

Sema  e   SAF   juntas  no
Cadastro Ambiental Rural

O CAR TORNOU-SE OBRIGATÓRIO EM 1º DE JANEIRO DESTE ANO

THAMILLY BRAZ

A Se cre ta ria de Es ta do de Meio Am bi en te e Re cur sos
Na tu rais (Se ma) ini ci ou as ati vi da des do Ca das tro Am- 
bi en tal Ru ral (CAR), em par ce ria com a Se cre ta ria de Es- 
ta do de Agri cul tu ra Fa mi li ar (SAF). Em reu nião, na ter- 
ça-fei ra (12), hou ve a apre sen ta ção da no va equi pe téc- 
ni ca da SAF pa ra va li da ção do CAR. Os dois ór gãos es tão
tra ba lhan do os úl ti mos de ta lhes téc ni cos vi san do a as si- 
na tu ra de um ter mo de co o pe ra ção en tre as du as se cre- 
ta ri as vol ta do às ações do CAR.

En ge nhei ros agrô no mos, zo o tec nis tas e um téc ni co
de Tec no lo gia da In for ma ção (TI) es tão in te gran do a no- 
va equi pe. Os pro fis si o nais par ti ci pa rão de um trei na- 
men to, com du ra ção de um mês, na área de ge o pro ces- 
sa men to, le gis la ção do có di go flo res tal, den tre ou tros
te mas. Após o trei na men to, es ses pro fis si o nais e a equi- 
pe da SE MA fa rão as aná li ses de CAR, li ga dos prin ci pal- 
men te ao li cen ci a men to am bi en tal.

CAR
Des de o dia 1º de ja nei ro de 2019, a ins cri ção no Ca- 

das tro Am bi en tal Ru ral (CAR) tor nou-se obri ga tó rio. O
ca das tro po de rá ser exi gi do em tran sa ções co mer ci ais e
ban cá ri as, co mo aces so ao cré di to ru ral e se gu ro agrí co- 
la.

Até o mo men to, mais de 5,5 mi lhões de imó veis ru rais
já es tão na ba se do Sis te ma Na ci o nal de Ca das tro Am bi- 
en tal Ru ral (Si car). A área dos imó veis ca das tra dos já ul- 
tra pas sa 460 mi lhões de hec ta res e re gis tra, tam bém, 1,7
mi lhões de nas cen tes e 120 mi lhões de hec ta res de re- 
ser vas le gais de cla ra das.

O CAR foi ins ti tuí do pe lo Có di go Flo res tal Bra si lei ro,
Lei N° 12.651/2012. É um re gis tro ge or re fe ren ci a do das
in for ma ções am bi en tais das pro pri e da des e pos ses ru- 
rais do país.

FATALIDADE

João Miguel  morre com
60% do corpo queimado

 EM DEZEMBRO, JOÃO MIGUEL TEVE AS MÃOS AMPUITADAS

DIVULGAÇÃO

Mor reu na ma nhã des ta quar ta-fei ra, 13,  em Goi â nia,
o pe que no João Mi guel, de 5 anos, que te ve 60% do cor- 
po quei ma do em uma car vo a ria, no mu ni cí pio de Bu ri- 
ti cu pu, em no vem bro do ano pas sa do.

 
João es ta va in ter na do há cer ca de três me ses no Hos- 

pi tal de Ur gên cia Go ver na dor Otá vio La ge, cen tro es pe- 
ci a li za do em tra ta men to de quei ma dos, em Goi â nia e
che gou a apre sen tar me lho ras no seu es ta do de saú de,
quan do res pi ra va sem a aju da de apa re lhos, mas nos úl- 
ti mos di as con traiu uma in fec ção.

 Ain da em Im pe ra triz, João Mi guel te ve que cor tar as
pon tas dos de dos. E, em de zem bro, am pu tou as mãos.

 
EN TEN DA O CA SO
No dia 13 de no vem bro, João Mi guel, de cin co anos,

te ve to do o seu cor po quei ma do em uma car vo a ria do
po vo a do de Sa gri ma, em Bu ri ti cu pu, in te ri or do Ma ra- 
nhão.

 João Mi guel foi acom pa nhar o tra ba lho do pai e aca- 
bou cain do na “cai ei ra” – bu ra co on de se faz car vão – e
te ve to do o seu cor po co ber to de quei ma du ras de 3º
grau. Pes so as pre sen tes tam bém se quei ma ram ten tan- 
do sal var a cri an ça.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Rompimento de barragem em Pinheiro obriga moradores a deixarem casas.                 
 A parte baixa do município maranhense já está completamente alagada

En ten da o rom pi men to da Bar ra gem
do Rio Pe ri cu mã, em Pi nhei ro

PINHEIRO

Mais de 100 famílias
já deixaram as casas

J
á pas sa de 100 o nú me ro de fa mí- 
li as que ti ve ram que dei xar su as 
ca sas de vi do à inun da ção cau sa- 
da pe lo rom pi men to da Bar ra- 

gem do Rio Pe ri cu mã, no mu ni cí pio 
de Pi nhei ro, Ma ra nhão, na úl ti ma se- 
gun da-fei ra (11). A in for ma ção vem 
da de pu ta da Thai za Hor te gal (PP-
MA), es po sa do pre fei to da ci da de em 
ques tão, após en tra rem em con ta to 
com o Mi nis té rio da In te gra ção e com 
a De fe sa Ci vil, em Bra sí lia.

Ain da se gun do a de pu ta da, a Se cre- 
ta ria de De sen vol vi men to Mu ni ci pal 
es tá en car re ga da de fa zer o alo ja men- 
to das fa mí li as, ten do que bus car as 
ví ti mas com ca no as. A chu va inin ter- 
rup ta há 72 ho ras na re gião fez o rio 
trans bor dar, jun tan do a água do ce à 
sal ga da. A inun da ção já to ma con ta 
de to da a par te bai xa de Pi nhei ro.

Pa ra con ser tar a bar ra gem, foi to- 
ma da uma me di da pa li a ti va pe la pre- 
fei tu ra do mu ni cí pio. Em bo ra não se- 
ja téc ni ca em com por tas, uma equi pe 
foi aci o na da e já re cu pe rou os ca bos, 
que fo ram com pra dos fo ra do es ta do; 
mas o aler ta é de que o con ser to pos sa 
não du rar mui to tem po.

Res pon sá vel pe la Bar ra gem do Rio 
Pi ri cu mã es tá o De par ta men to Na ci o- 
nal de Obras Con tra as Se cas 
(DNOCS). O di re tor-ge ral, Ân ge lo 
Guer ra, afir ma que to das as vis to ri as 
na bar ra gem em ques tão fo ram fei tas, 
cum prin do a Lei de Se gu ran ça de Bar- 
ra gens. “As vis to ri as, por lei, são fei tas 
pe ri o di ca men te. To das elas fo ram fei- 
tas. Se hou ve o pro ble ma ago ra, do 
rom pi men to de um ca bo, não foi por 
cau sa de vis to ria, não. (…) O rom pi- 
men to de um ca bo po de ocor rer. Vo cê 
po de olhar um ca bo in tac to e ele po de 
se rom per”, ex pli ca. Con tex tu a li zan- 
do com uma si tu a ção co ti di a na, o di-

COM ROMPIMENTO DA BARRAGEM, O NÍVEL DO RIO PERICUMÃ SUBIU E ALAGOU CASAS

re tor exem pli fi ca: “um car ro, por 
exem plo, ele não dá pre go, mes mo 
com vis to ri as? O que nós te mos que 
fa zer nes sa si tu a ção? Ir lá e re sol ver”.

Thai za ex põe a ine fi cá cia do De- 
par ta men to. Se gun do a de pu ta da, o 
lo cal es ta va há 36 anos sem re cu pe ra- 
ção. “Ago ra, não tem co mo es pe rar. 
Não tem co mo fa zer ape nas um pa li a- 
ti vo. Ela [a bar ra gem] tem que ser en- 

ca ra da de for ma sé ria”, de nun cia.
O DNOCS es tá atu an do com o Es ta- 

do do Ma ra nhão pa ra a re so lu ção da 
si tu a ção. A pre vi são é de que, até o dia 
15, dois en ge nhei ros do DNOCS es te- 
jam na ci da de ma ra nhen se pa ra fa zer 
a vis to ria e des co brir o que pos sa ter 
cau sa do o pro ble ma e de fi nir quais 
se rão as pro vi dên ci as a se rem to ma- 
das.

Barragem das Flores também comprometida
O di re tor as se gu ra que, re cen te- 

men te, hou ve a re cu pe ra ção to tal de
Flo res, a ou tra bar ra gem do Ma ra- 
nhão de pro pri e da de da DE NOCS,
on de ha vi am si do ob ser va dos pro ble- 
mas mais gra ves. “O que ti nha de
com por ta, o que ti nha de com por ta- 
men to bi o me câ ni co e na bar ra gem,
foi re cu pe ra do”.

En tre tan to, ain da no dia 6 des te
mês, a Câ ma ra Mu ni ci pal de Pe drei ras

reu niu pre fei tos e re pre sen tan tes de
di ver sas en ti da des pa ra dis cu tir a se- 
gu ran ça do Rio Flo res. “Tor na-se ne- 
ces sá rio em pu nhar mos es sa ban dei ra
ime di a ta men te, por que a fal ta de ma- 
nu ten ção da bar ra gem é pre o cu pan- 
te, ocor ren do o ris co de uma ver da- 
dei ra ca tás tro fe na que la re gião, ca so
ela ve nha a se rom per”, re la ta o pre si- 
den te da Fe de ra ção dos Mu ni cí pi os
do Es ta do do Ma ra nhão (Fa mem), Er- 

lâ nio Xa vi er.
O rom pi men to da Bar ra gem das

Flo res po de ria cau sar ala ga men to nas
ci da des de Ana ja tu ba, Ara ri, Ba ca bal,
 Ber nar do do Me a rim, Con cei ção de
La go-Açu, Dom Pe dro, Iga ra pé Gran-
de, Jo se lân dia, La go Ver de, Li ma Cam-
pos, Pe drei ras, Po ção de Pe dras, San to
An to nio dos Lo pes, São Luis Gon za ga
do Ma ra nhão, Tri zi de la do Va le, Tun- 
tum e Vi tó ria do Me a rim.

Na úl ti ma se gun da-fei ra (11), o ca- 
bo de uma das três com por tas da Bar- 
ra gem do Rio de Pe ri cu mã se rom peu
e ala gou os bair ros Ma triz, Cam pi nho,
Flo res ta e Don do na So a res, em Pi- 
nhei ro, in te ri or do Ma ra nhão.

A bar ra gem foi inau gu ra da em 1982
e já apre sen ta va es tru tu ra da ni fi ca da.
Cons truí da no cur so mé dio do Rio Pe- 
ri cu mã, a 40 km da sua foz e a 11 km
da ci da de, pe lo ex tin to De par ta men to
Na ci o nal de Obras de Sa ne a men to
DNOS/Mi nis té rio do In te ri or, pos sui
275 m de com pri men to por 39 m de

lar gu ra e al tu ra má xi ma das es tru tu- 
ras que che gam a 29,3m.

Tem três com por tas, uma eclu sa e
dois di ques la te rais, for ne cen do água
e pes ca do pa ra os mu ni cí pi os de Pi- 
nhei ro, Pal mei rân dia, Pe ri-Mi rim e
Pe dro do Ro sá rio. Foi uma des sas
com por tas que se abriu.

Dois ho mens pre sos por abu so de me ni nas

SEQUESTRO RELÂMPAGO

Vítima passa
momentos de pânico 

A VÍTIMA FOI ABORDADA POR BANDIDOS NA PONTA D’AREIA

Um ho mem foi ví ti ma de se ques tro re lâm pa go, na
ma nhã de on tem, quar ta-fei ra (13), nas pro xi mi da des
da La goa da Jan sen. De acor do com in for ma ções, o cri- 
me ocor reu quan do ele es ta va che gan do no tra ba lho, no
bair ro Pon ta d’Areia.

Ban di dos che ga ram em ou tro veí cu lo, ren de ram a ví- 
ti ma e a co lo ca ram na ma la do pró prio car ro, um VW
Gol, de cor pre ta, de pla cas não iden ti fi ca das. Após co- 
me te rem al guns cri mes na re gião, os sus pei tos aban do- 
na ram o car ro com a ví ti ma na ma la, no bair ro do Ja ra- 
ca ti. Os cri mi no sos fi ca ram ro dan do com a ví ti ma por
cer ca de 1h30. Vá ri as vi a tu ras da Po lí cia Mi li tar es ta vam
fa zen do ron das em bus ca do veí cu lo e dos sus pei tos. A
ví ti ma, que ain da não te ve no me re ve la do, foi en ca mi- 
nha da pa ra a Su pe rin ten dên cia Es ta du al de In ves ti ga- 
ções Cri mi nais (Seic), no Bair ro de Fá ti ma. O de le ga do
Mar ce lo Lo pes, do De par ta men to de Ope ra ções Tá ti cas
Es pe ci ais (Do te), re ve lou que a ví ti ma, ao ser co lo ca da
na ma la do veí cu lo, en con trou uma bol sa, que ti nha um
apa re lho ce lu lar den tro, on de ele con se guiu se co mu ni- 
car com a po lí cia atra vés do 190.

O de le ga do in for mou tam bém que a ví ti ma re pas sou
a pla ca do veí cu lo de le aos po li ci ais e vá ri as vi a tu ras fi- 
ze ram bus cas pa ra en con trar o car ro. Po li ci ais do Bo pe
re a li za ram in cur sões no bair ro do Ja ra ca ti em bus ca dos
sus pei tos do cri me, mas não con se gui ram pren der os
sus pei tos.

HOMICÍDIO

Suspeito de matar avó
é detido em São Luís

O HOMEM FOI CAPTURADO POR POPULARES E PM O PRENDEU

Um ho mem foi cap tu ra do, na ma nhã des ta quar ta-
fei ra (13), nas pro xi mi da des da Pon te Jo sé Sarney, no
bair ro do São Fran cis co. De acor do com in for ma ções, o
sus pei to, que ain da não tem a iden ti da de re ve la da, se ria
sus pei to de as sas si nar a pró pria avó, cri me que te ria si- 
do co me ti do no bair ro An jo da Guar da, na re gião Ita qui-
Ba can ga. Após ter pra ti ca do o bru tal as sas si na to da ido- 
sa, o sus pei to fu giu do lo cal, sen do per se gui do por al- 
guns po pu la res, que o agar ra ram per to da pon te.

A Po lí cia Mi li tar foi cha ma da e fez a in ter ven ção, pois
o sus pei to po de ria ser agre di do pe la po pu la ção.

Dois ho mens fo ram pre sos por abu sa rem se xu al men- 
te de du as me ni nas, sen do uma de 11 e ou tra de 12 anos.
Os cri mes fo ram co me ti dos nas ci da des de Al to Ale gre
do Pin da ré e San ta Lu zia.

O pri mei ro sus pei to de ti do foi Wal di nar Mar ques, de
54 anos. Ele te ria abu sa do se xu al men te da ga ro ta de 11
anos, em Al to Ale gre do Pin da ré. Wal di nar uti li zou-se da
con fi an ça dos pais da me ni na, pois ele era vi zi nho de les.
Quan do a mãe saía pa ra tra ba lhar, Wal di nar co me tia os
abu sos.

Em San ta Lu zia, o cri me foi con tra uma ga ro ta de 12
anos. O au tor dos es tu pros não te ve o no me re ve la do,
mas ele foi pre so após pas sar uma noi te in tei ra com a
me ni na. Du ran te de poi men to, o sus pei to con fes sou que
já abu sa va da ga ro ta des de que ela ti nha 11 anos.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019
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Sucesso de público, espetáculo desta sexta-feira (15) é apresentado pelo Gema.
Programação do evento se estende até o fim de fevereiro, sempre aos fins de semana

GEMA

Chico, Eu e Buarque 
no Arthur Azevedo

M
ais uma vez o es pe tá cu lo 
Chi co, Eu e Bu ar que re tor- 
na ao pal co do Te a tro 
Arthur Aze ve do pa ra 

apre sen ta ção úni ca, ama nhã (15), no 
Ge ma – Gran des Es pe tá cu los do Ma- 
ra nhão –, even to re a li za do pe lo Go- 
ver no do Ma ra nhão, a par tir da Se cre- 
ta ria de Es ta do da Cul tu ra e Tu ris mo 
(Sec tur), por meio do Te a tro Arthur 
Aze ve do, com apoio do Fo to Som bra e 
da Re de de Aca de mi as Bodytech.

Su ces so de pú bli co e de crí ti ca, 
Chi co, Eu e Bu ar que foi de sen vol vi do 
a par tir da obra poé ti ca do com po si- 
tor bra si lei ro Chi co Bu ar que de Hol- 
lan da, ide a li za do pe lo di re tor do Te a- 
tro Arthur Aze ve do, Cel so Bran dão, 
que tam bém co or de na o Nú cleo de 
Ar te de Edu ca ção (NAE), do qual fa- 
zem par te os jo vens bai la ri nos da tur- 
ma de aper fei ço a men to em dan- 
ça. “Nós ti ve mos a fe li ci da de de es co- 
lher Chi co Bu ar que, um dos mai o res 
no mes da Mú si ca Po pu lar Bra si lei ra. 
A mú si ca de le nos per mi te pas se ar pe- 
la sua po e sia e trans for mar tu do em 
mo vi men to. Por meio do tra ba lho do 
co reó gra fo e di re tor An der son Cou to, 
nos sos es tu dan tes bai la ri nos ad qui ri- 
ram to do es se co nhe ci men to que pra 
mim é uma mis tu ra de su ces so”, pon- 
tua o pro du tor Cel so Bran dão.

Em pou co mais de um ano de mon- 
ta gem, o es pe tá cu lo já foi vis to por 
apro xi ma da men te cin co mil pes so as 
so men te na ca pi tal ma ra nhen se. 
Além de São Luís, “Chi co, Eu e Bu ar- 
que” tam bém já se apre sen tou em 
For ta le za, em ju nho de 2018, co mo es-

O ESPETÁCULO É BASEADO NA OBRA DO CANTOR CHICO BUARQUE DE HOLLANDA

pe tá cu lo de aber tu ra do Fen da for, 
mai or fes ti val de dan ça do Ce a rá. Ain- 
da no mes mo ano, pas sou por Cam pi- 
na Gran de (PB), no ani ver sá rio de 55 
anos do Te a tro Mu ni ci pal Mu ni ci pal 
Se ve ri no Ca bral, e dia 18 de Ja nei ro de 
2019, no fes ti val “Ja nei ro de Gran des 
Es pe tá cu los” em Re ci fe (PE).

Na agen da de “Chi co, Eu e Bu ar- 
que” já es tão mar ca das pas sa gens por 
Sal va dor (BA), no dia 17 de maio, pa ra 
aber tu ra ofi ci al do Fes ti val In ter na ci- 
o nal Vi va Dan ça, além de tem po ra da 
por di ver sas ci da des do ei xo Rio/São 
Pau lo, ain da no pri mei ro se mes tre 
des te ano.

O Ge ma – Gran des Es pe tá cu los do 
Ma ra nhão – acon te ce du ran te to do o 
mês de fe ve rei ro, sem pre aos fi nais de 
se ma na. Após o su ces so da aber tu ra, 
com o es pe tá cu lo O Au to da Com pa- 
de ci da e O Mi o lo da Es tó ria, a aguar- 

da da apre sen ta ção de Chi co, Eu e Bu-
ar que ocor re no mes mo fim de se ma- 
na do es pe tá cu lo “Pai e Fi lho”, da Pe- 
que na Com pa nhia de Te a tro, que se 
apre sen ta nos di as 16 e 17 des te mês. 
E fe chan do a pri mei ra edi ção do 
even to, so be ao pal co o mu si cal “João 
do Va le: o Gê nio Im pro vá vel”, nos di as 
22, 23 e 24. Os in gres sos pa ra o Ge ma 
es tão sen do ven di dos nos pon tos da 
Bi lhe te ria Di gi tal (Rio Poty Ho tel, 
Shop ping da Ilha e Rio Anil Shop- 
ping), na bi lhe te ria do Te a tro Arthur 
Aze ve do (aber ta de ter ça a do min go, 
das 14h às 18h30) ou pe lo si te da Bi-
lhe te ria Di gi tal (bi lhe te ri a di gi- 
tal.com). Os va lo res são: pla teia e fri sa 
R$ 50,00, ca ma ro te R$ 40, bal cão R$ 
30 e ga le ria R$ 20. Pa ra mais in for ma- 
ções li gue: (98) 991672696 ou aces se o 
si te cul tu ra.ma.gov.br/taa e as re des 
so ci ais do te a tro.

ARTE

Sesc agenda com programações para 2019

A AGENDA SESC DE PROGRAMAÇÃO 2019 INCENTIVA A PROFISSIONALIZAÇÃO DOS ARTISTAS MARANHENSES COM SUAS PRODUÇÕES

O Sis te ma Fe co mér cio/Sesc/Se nac
de sen vol ve um tra ba lho pau ta do em
ações que vi sam edu car e trans for mar
vi das, atu an do efe ti va men te na cons- 
tru ção de uma so ci e da de mais jus ta e
com opor tu ni da des pa ra to dos. Ofer- 
tan do uma ga ma de ser vi ços, o Sesc
lan çou a Agen da Sesc de Pro gra ma ção
2019, uma fer ra men ta que vi sa con tri- 
buir com a dis se mi na ção das ações
ins ti tu ci o nais e am pli ar o aces so da
so ci e da de ma ra nhen se aos ser vi ços
ofe re ci dos ao lon go do ano.

Mar ca ram pre sen ça no even to de
lan ça men to da Agen da au to ri da des,
em pre sá ri os, con se lhei ros do Sesc, di- 
re to res e fun ci o ná ri os do Sis te ma Fe- 
co mér cio/Sesc/Se nac, ca da um re ce- 
ben do um exem plar da pu bli ca ção.
Den tre os pre sen tes, o Se cre tá rio de
In dús tria, Co mér cio e Ener gia do Ma- 
ra nhão, Sim plí cio Araú jo, o Co or de- 
na dor de Área de De sen vol vi men to e

Ca pa ci ta ção da Ue ma Ti a go Car do so,
a Di re to ra de As sun tos Cul tu rais da
Uf ma, Fer nan da Pi nhei ro e o Ve re a dor
Fran cis co Cha gui nha.

Con so li dan do-se co mo agen te de
trans for ma ções so ci ais, o tra ba lho do
Sesc im pac ta em di ver sas áre as, com- 
pro mis so fir ma do a mais de se te dé- 
ca das que se re no va em 2019. In ves- 
tin do em 4.128 ações du ran te to do o
ano, a ins ti tui ção es ti ma al can çar cer- 
ca de 950 mil pes so as em to do o es ta- 
do por meio das áre as saú de, la zer,
cul tu ra, edu ca ção e as sis tên cia.

Da edu ca ção bá si ca às tur mas de
jo vens e adul tos, em 2019 o Sesc ofer- 
ta rá 2.763 va gas gra tui tas. Por meio de
cam pa nhas pre ven ti vas a ins ti tui ção
tra ba lha rá pa ra cons ci en ti zar e in cen- 
ti var no vos há bi tos em mais de 92 mil
ma ra nhen ses, cui dan do da saú de bu- 
cal de mais de 77 mil pes so as e for ne- 
cen do ali men ta ção de qua li da de pa ra

mais de 818 mil pes so as.
In cen ti van do a pro fis si o na li za ção

dos ar tis tas ma ra nhen ses, a cir cu la- 
ção das pro du ções re gi o nais e tra zen-
do apre sen ta ções na ci o nais, es te ano
o Sesc re a li za rá 1.514 ações cul tu rais
pa ra qua se 270 mil pes so as. O la zer,
in dis pen sá vel ao bem-es tar, es ta rá
pre sen te na vi da de mais de 270 mil
pes so as por meio de ati vi da des fí si- 
cas, es por ti vas e re cre a ti vas.

Atu an do no com ba te à fo me e des- 
nu tri ção, con ti nu a rá a par ce ria com
os em pre sá ri os do ra mo ali men tí cio,
re ce ben do e dis tri buin do ali men tos a
quem pre ci sa e cap tan do no vos do a- 
do res pa ra am pli ar o Pro gra ma Me sa
Bra sil Sesc, im por tan te tra ba lho so ci- 
al re a li za do em São Luís e Ca xi as. Em
2019, a me ta é ar re ca dar apro xi ma da- 
men te 447 to ne la das de ali men tos
que che ga rão a me sa de 160 mil pes- 
so as.

UEMASUL

Historiador lança livro
por editora alemã

PARA WEKSLLEY MACHADO, O LIVRO É O PRIMEIRO DE MUITOS

A pro du ção de co nhe ci men to de ve ser uma das tô ni- 
cas de uma uni ver si da de, ga ran tin do a de mo cra ti za ção
do sa ber. É nes se con tex to que o egres so do cur so de
His tó ria da Ue ma Sul, Wekslley Ma cha do, pu bli cou seu
pri mei ro li vro: Tem plá ri os: En tre a pu re za e a so do mia
no sé cu lo XIV.

A obra his to ri o grá fi ca é fru to da mo no gra fia pro du zi- 
da du ran te a gra du a ção sob a ori en ta ção do Prof. Me.
Fa brí cio Nas ci men to de Mou ra. No pro ces so de sub mis- 
são, o li vro te ve a co la bo ra ção do Prof. Dr. Mar cus Bac- 
ce ga, da UF MA. Wekslley tam bém foi pes qui sa dor do
Nú cleo de Es tu dos Mul ti dis ci pli na res de His tó ria An ti ga
e Me di e val (NEMHAM). O NEMHAM reú ne pes qui sa- 
do res de di fe ren tes áre as do co nhe ci men to em An ti gui- 
da de e Me di e vo, e tem co mo ob je ti vos es ta be le cer o diá- 
lo go e a in te ra ção en tre as uni ver si da des bra si lei ras e es- 
tran gei ras que de sen vol vem pes qui sas nes sas áre as do
co nhe ci men to his tó ri co. O nú cleo in te gra o gru po Di re- 
tó rio de Pes qui sa da CNPq e tra ba lha atu al men te com as
li nhas de pes qui sa: Po der e Dis cur so; So ci e da des, Cul tu- 
ra e Ima gi ná rio So ci al; Es tru tu ras Econô mi cas; Gê ne ro e
Iden ti da de.

Co mo acon te ceu
Um ar ti go de Wekslley, que fa zia par te da mo no gra fia

pro du zi da, foi pu bli ca do no in for ma ti vo de his tó ria da
UERJ, no úl ti mo se mes tre de 2018. Al guém da edi to ra
No vas Edi ções Aca dê mi cas leu o ar ti go e, as sim,
Wekslley re ce beu o con vi te por e-mail da edi to ra-che fe
do gru po SAI Om niS crip tum Pu blishing, uma edi to ra
ale mã, pa ra a pu bli ca ção. 

De pois re a li zar to dos os ajus tes so li ci ta dos, o au tor
en vi ou o tra ba lho com ple to e, pa ra sua sur pre sa, no dia
10 de de zem bro de 2018, o li vro “Tem plá ri os: En tre a pu- 
re za e a so do mia no sé cu lo XIV” já es ta va à ven da no
Bra sil e no mun do.

ESMP LITERÁRIA

Palestra marca
início de projeto

AGOSTINHO  RAMALHO FALOU DA LITERATURA E REALIDADE

A pa les tra “O avan ço do to ta li ta ris mo: uma lei tu ra a
par tir de ‘1984’, de Ge or ge Orwell”, mar cou o iní cio do
pro je to de ex ten são Esmp Li te rá ria, no au di tó rio do
Cen tro Cul tu ral do Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, em
São Luís. O even to foi pres ti gi a do pe la co mu ni da de em
ge ral, es tu dan tes, ser vi do res e mem bros da ins ti tui ção.
“O ob je ti vo é es ti mu lar o de ba te e a in ter pre ta ção de te- 
mas con tem po râ ne os par tin do da aná li se de obras li te- 
rá ri as”, ex pli cou o di re tor da Es co la Su pe ri or do MP MA,
Már cio Tha deu Sil va Mar ques. As ati vi da des se rão re a li- 
za das men sal men te.

O pro cu ra dor-ge ral de Jus ti ça, Luiz Gon za ga Mar tins
Co e lho, des ta cou a am pli a ção das ações ins ti tu ci o nais,
com fo co nos ci da dãos. “O pro je to edu ca ti vo ini ci a do
ago ra é mais uma con tri bui ção do Mi nis té rio Pú bli co
pa ra a so ci e da de, na me di da que te mas re le van tes são
dis cu ti dos”.  Mi nis tra da pe lo pro fes sor Agos ti nho Ra- 
ma lho, psi ca na lis ta e mes tre em Di rei to, a pa les tra abor- 
dou o ro man ce “1984”, lan ça do pe lo es cri tor bri tâ ni co
em 1949. Na ava li a ção do pa les tran te, a li te ra tu ra po de
ser con si de ra da uma me tá fo ra so bre a nos sa re a li da de
di ta “con cre ta”. “A li te ra tu ra lan ça um olhar in di re to,
que é pre ci o so. O au tor po de ria ter es cri to um tra ta do
so bre o to ta li ta ris mo, mas re sol veu es cre ver li te ra tu ra”.
Ra ma lho aler tou que num sis te ma to ta li tá rio os se res
hu ma nos são trans for ma dos em coi sas, apên di ces de
um pro ces so. “São to ma dos co mo ele men tos ne ces sá ri- 
os pa ra a per pe tu a ção da en gre na gem e não mais que is- 
so”. Ou tro pon to des ta ca do na obra e ob ser va do nos di- 
as atu ais é a pro du ção vol ta da pa ra es ti mu lar o con su- 
mo, que é ti do co mo fe li ci da de. “É uma no va ló gi ca, do
su ces so in di vi du al, cu jo meio é a com pe ti ção. Des ta ca-
se a mo ral do su ces so, do êxi to, do su ces so do ven ce dor.
Se vo cê não se adap ta, vo cê é con si de ra do um fra co, al- 
guém que su cum biu”, afir mou.

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019
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NOVELAS 14/02/19
Ma lha ção – Vi das Bra si lei ras

 
Aman da se en gas ga, e Ra fa el so cor- 

re a me ni na. Ra fa el ex pli ca a si tu a- 

ção de Aman da pa ra Ka va co. Mar- 

ce lo re pre en de So lan ge, que aca ba

de mi tin do Bre no. Ma ria Ali ce le va

Ve re na pa ra sua ca sa. Flo ra e Ti to

con ver sam so zi nhos. Ga bri e la e

Pau lo con tam pa ra Mel so bre os gê- 

me os e fi cam ali vi a dos com a re a- 

ção da me ni na.

Es pe lho da Vi da
 

A Guar diã se re vol ta con tra Isa bel e

a ame a ça, mas An dré li ber ta a mo- 

ça. Mar ce lo afir ma a Alain que in- 

ves ti ga rá do cu men ta ção do ca sa- 

rão de Ju lia. Alain acre di ta que Isa- 

bel pos sa ter do pa do Cris.

‘Ve rão 90’
 

Ála mo ten ta acal mar Ma dá. Rai- 

mun do se sen si bi li za com as pa la- 

vras de acu sa ção de Ja naí na. Quin- 

zi nho con ta a Can dé so bre seu en- 

vol vi men to com Dan da ra. Mer ce- 

des chan ta geia Her cu la no e afir ma

ter qui ta do a dí vi da do em pre sá rio

com Cer quei ra. Ja naí na fi ca sur pre- 

sa quan do Rai mun do a pro cu ra.

Sé ti mo Guar dião
 

Fei jão se fin ge de do en te pa ra Loui- 

se. Ga bri el fi ca aba la do ao ver Luz

com Jú ni or e Eu ri co. Luz vai ao ca- 

sa rão à pro cu ra de Ga bri el e des- 

maia ao ver Mu ri lo. Mu ri lo pe de que

Luz in ter ce da a seu fa vor jun to a

Sós te nes. Va len ti na se des con tro la

quan do Eu ri co in for ma o re sul ta do

da au di ên cia. Ri val da ten ta se in si- 

nu ar pa ra Wa lid, mas Di a na atra pa- 

lha.

HORÓSCOPO 14/02/19
ÁRI ES

Vo cê es tá pre dis pos to a ter um epi- 

só dio amo ro so nes te dia, que lhe

da rá no fu tu ro.

TOU RO

In flu xos ex cep ci o nal men te be né fi- 

cos pa ra a sua vi da em con jun to

com as ou tras pes so as, tam bém no

tra ba lho.

GÊ ME OS

Tu do in di ca que vo cê al can ça rá su- 

ces so em tu do que em pre en der ou

ima gi nar. Dê con ti nui da de ao que

têm que fa zer.

CÂN CER

Dia mui to bom pa ra vo cê. Vai se en- 

ten der com sua fa mí lia e com seus

su pe ri o res e co le gas de tra ba lho e

lu cra rá bas tan te se pou par seu di- 

nhei ro.

LEÃO

Evi te a fal ta de per sis tên cia e dê

con ti nui da de nos em pre en di men- 

tos ou ne gó ci os, que con se gui rá

bons re sul ta dos ho je.

VIR GEM

Sig no da in te lec tu a li da de e da ex- 

pan são, se rá o sig no mais fa vo re ci- 

do ho je. 

LI BRA

De ve rá to mar mui to cui da do ao di- 

ri gir veí cu los em es tra das.

ES COR PIÃO

Com oti mis mo e en tu si as mo, vo cê

con se gue óti mos re sul ta dos. Pro cu- 

re evi tar os com pro mis sos ar ris ca- 

dos.

SA GI TÁ RIO

Mui ta ha bi li da de li te rá ria, men te

cla ra e pe ne tran te e mui ta ten dên- 

cia aos as sun tos.

CA PRI CÓR NIO

Óti mo dia pa ra tra tar de ques tões fi- 

nan cei ras, pro fis si o nais e as as so ci- 

a ti vas.

AQUÁ RIO

Bons pre nún ci os. Es te dia lhe tra rá

êxi to. Não per ca tem po com mi nú- 

ci as.

PEI XES

Con fie em si mes mo pro cu ran do

com pre en der o seu va lor pro fis si o- 

nal, re la ci o nan do-o ao bem que po- 

de rá cau sar ao seu se me lhan te.

CRUZADA DO DIA

SO
LU

Ç
Ã

O

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO MARANHÃO, por meio 

de sua COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL torna público 

que a Sessão Pública de Recebimento e Abertura do Pregão Presencial nº 

008/2019 -CPL/AL, cujo objeto trata de Registro de preços para aquisição de 

materiais e equipamentos para o sistema de combate a incêndio destinados à 

Assembleia Legislativa do Maranhão de acordo com as especificações do 

Edital. O recebimento e abertura dos envelopes de Proposta de Preços e de 

Documentação de Habilitação será em Sessão Pública a ser realizada às 09:30 

do dia 27 de fevereiro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, localizada no 

térreo do prédio da sede da Assembleia, sito no Palácio Manoel Bequimão, Av. 

Jerônimo de Albuquerque, s/n, Sítio Rangedor, Cohafuma, nesta Capital. O 

Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, na sala da Comissão 

Permanente de Licitação, de 2ª a 6ª feira das 08:00 às 18:00h, onde poderão ser 

consultados e/ou obtido gratuitamente por meio digital, bem como pela internet 

através do endereço eletrônico www.al.ma.leg.br, na opção “Licitações”.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL
Nº 008/2019-CPL/AL PROCESSO ADMINISTRATIVO 

Nº 5696/2018-AL

ESTADO DO MARANHÃO
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

São Luís, 12 de fevereiro de 2019

LINCOLN CHRISTIAN NOLÊTO COSTA
Pregoeiro da ALEMA

De acordo: André Luís Pinto Maia Presidente da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 13/2019 – Sececretria Municipal de Infraestrutu-
ra. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 15:00 
horas do dia 28 de Fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, 
Bairro Centro, Bacuri - MA, licitação, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço, para contratação de pessoa jurídica 
para o fornecimento, sob demanda, de combustíveis (gasolina comum, óleo diesel S-10 automotivo) e seus derivados, para 
atender as demandas da Secretaria Municipal de Infra estrutura do Município de Bacuri/MA. Secretaria Municipal de Saúde, 
Secretaria Municipal de Educação, Esporte e Cultura e Secretaria Municipal de Assistência Social, na forma da Lei Federal nº 
10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através 
do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer 
modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem 
o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri (MA), 11 de Fevereiro 
de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues -  Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 06/2019 – Sec. Mun. de Educação, Esporte e Cultura. A 
Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 
08:00 horas do dia 27 de Fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de 
Setembro, n.º 210, Centro, Bacuri - MA, Licitação, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por Item, para 
a Contratação de Serviços de Transporte Escolar para atender as demandas da Secretaria de Educação, Esporte e 
Cultura da Prefeitura Municipal de Bacuri-MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiaria-
mente pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados 
no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do 
Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da 
Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. 
Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos 
interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no 
endereço acima. Bacuri (MA), 11 de Fevereiro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues. Pregoeiro Oficial do Município.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 0011/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 04/2019 – Sec. Mun. de Administração e Finanças. A 
Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 15:00 
horas do dia 27 de Fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, 
n.º 210, Centro, Bacuri - MA, Licitação, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por item, para a contratação 
de pessoa jurídica para executar serviços com fornecimento de peças para manutenção preventiva e corretiva de 
veículos, para atendimento da frota do Município de Bacuri-MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, 
e subsidiariamente pela Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, 
através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e 
Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, 
Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos 
interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço 
acima. Bacuri (MA), 11 de Fevereiro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues. Pregoeiro Oficial do Município.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 0012/2019/CPL/SRP. PROCESSO Nº 62/2018 – Sec. Mun. de Administração e Finanças. A 
Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 08:00 
horas do dia 28 de Fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, 
n.º 210, Centro, Bacuri - MA, Licitação para Registro de Preço - SRP, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por 
Item, para eventual aquisição de material de expediente para atender as demandas das Secretarias da  Prefeitura 
Municipal de Bacuri-MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 
8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª 
feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento 
da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – 
DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e 
Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada 
na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de 
esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri (MA), 11 de Fevereiro de 2019. Linelson 
Ribeiro Rodrigues. Pregoeiro Oficial do Município.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇO Nº 02/2019/ CPL/PMB. PROCESSO Nº 50/2018 – Sec. Mun. Administração e 
Finanças. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, torna público aos interessados que realizará às 10:00 horas do dia 19 de 
Março de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, 
Bacuri - MA, licitação, na modalidade Tomada de Preço, tipo Técnica e Preço, para contratação de Sociedade de 
Advogados para prestação de serviços jurídicos de atuação consultiva e contenciosa com atendimento personalizado à 
Prefeitura Municipal de Bacuri/MA, na forma da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito 
exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, 
Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, 
Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e 
comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na 
CPL, no endereço acima. Bacuri-MA, 11 de Fevereiro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues - Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇO Nº 01/2019/CPL/PMB. PROCESSO Nº 07/2019 – Sec. Mun. Administração e 
Finanças. A Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, torna público aos interessados que realizará às 08:00 horas do dia 01 de 
Março de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, 
Bacuri - MA, licitação, na modalidade Tomada de Preço, tipo Menor Preço, sob regime de empreitada por preço global 
para contratação de empresa especializada em serviços de Manutenção de Poços para atender as demandas da 
Prefeitura Municipal de Bacuri/MA, na forma da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão 
à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito 
exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, 
Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, 
Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e 
comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na 
CPL, no endereço acima. Bacuri-MA, 11 de Fevereiro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues. Presidente da CPL. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 0010/2019/CPL/SRP. PROCESSO Nº 48/2018 – Sec. Mun. de Administração  e Finanças. A 
Prefeitura Municipal de Bacuri - MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que realizará às 11:00 
horas do dia 27 de Fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 07 de Setembro, 
n.º 210, Centro, Bacuri - MA, Licitação para Registro de Preço - SRP, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço por 
Item, para aquisição de material permanente de informática, para atender as demandas das Secretarias da Prefeitura 
Municipal de Bacuri-MA, na forma da Lei Federal nº 10.520, de 17 de julho de 2002, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 
8.666, de 21 de junho de 1993. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª 
feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento 
da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – 
DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e 
Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, Bairro Centro, Bacuri - MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada 
na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de 
esclarecimentos deverão ser protocolados na CPL, no endereço acima. Bacuri (MA), 11 de Fevereiro de 2019. Linelson 
Ribeiro Rodrigues. Pregoeiro Oficial do Município.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2019 - CPL/PMB. PROCESSO Nº 08/2019 – Sec. Mun. de Administração 
e Finanças. A Prefeitura Municipal de Bacuri/MA, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público aos interessados que 
realizará às 10:00 horas do dia 27 de fevereiro de 2019, na sala da Comissão Permanente de Licitação/CPL, situada à Av. 
07 de Setembro, n.º 210, Centro, Bacuri/MA,  licitação, na modalidade Pregão Presencial, tipo Menor Preço,  para 
Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços de Consultoria na área de Controle Interno Municipal, na 
forma da Lei Federal nº 10.520/02, e subsidiariamente pela Lei Federal nº 8.666/93. O Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08 às 12 horas, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou obtidos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), feito 
exclusivamente, através do Documento de Arrecadação Municipal – DAM, emitido pela Coordenação de Tributos, 
Arrecadação e Fiscalização da Secretaria Municipal de Administração e Finanças, situada à Av. 07 de Setembro, n.º 210, 
Centro, Bacuri/MA. Qualquer modificação no Edital será divulgada na forma do artigo 21, § 4º da Lei 8.666/93 e 
comunicada aos interessados que adquirirem o Edital na CPL. Pedidos de esclarecimentos deverão ser protocolados na 
CPL, no endereço acima. Bacuri/MA, 11 de Fevereiro de 2019. Linelson Ribeiro Rodrigues. Pregoeiro Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BACURI/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 007-2019. A Prefeitura Municipal de Presidente 
Juscelino-MA, através de sua Comissão Permanente de Licitações, torna público aos interessados 
que, com base na Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, fará realizar às 08hs do dia 27 de Fevereiro de 2019, licitação na 
modalidade Pregão Presencial nº 007-2019, tendo por objeto: contratação de empresa para 
aquisição de livros didáticos para o Município de Presidente Juscelino-Ma. O Edital e seus Anexos 
estão a disposição dos interessados de segunda a sexta, das 08:00h às 12:00h, onde poderá ser 
consultado gratuitamente ou obtido mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(cinquenta reais), através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal). ENDEREÇO: 
Prefeitura Municipal de Presidente Juscelino-Ma, localizada na rua. Constantino Georgiano 
Rabelo, s/n - Centro – Presidente Juscelino-MA – CEP: 65140-000. Presidente Juscelino-MA, 13 de 
Fevereiro de 2019. José Magno dos Santos Teixeira - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 008-2019. A Prefeitura Municipal de Presidente 
Juscelino-MA, através de sua Comissão Permanente de Licitações, torna público aos interessados 
que, com base na Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93 e suas 
alterações posteriores, fará realizar às 10hs do dia 27 de Fevereiro de 2019, licitação na 
modalidade Pregão Presencial nº 008-2019, tendo por objeto: Contratação de Empresa para 
Fornecimento de Gêneros Alimentícios para as secretarias do Município de Presidente 
Juscelino-Ma. O Edital e seus Anexos estão a disposição dos interessados de segunda a sexta, das 
08:00h às 12:00h, onde poderá ser consultado gratuitamente ou obtido mediante o recolhimen-
to da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através de DAM (Documento de Arrecadação 
Municipal). ENDEREÇO: Prefeitura Municipal de Presidente Juscelino-Ma, localizada na rua. 
Constantino Georgiano Rabelo, s/n - Centro – Presidente Juscelino-MA – CEP: 65140-000. 
Presidente Juscelino-MA, 13 de Fevereiro de 2019. José Magno dos Santos Teixeira - Prefeito 
Municipal.

São Luís, 12 de fevereiro de 2019.
GERSON MENEZES ROGEIRO

Presidente da Comissão Setorial de Licitação - SECAP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 002/2019/CSL/SECAP

A SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL E ASSUNTOS POLÍTICOS – SECAP 
realizará, através do Pregoeiro Oficial, às 15h do dia 27 de fevereiro de 2019, na Sala de 
Reunião, no Palácio Henrique de La Rocque, 2° andar, localizado na Av. Jerônimo de Albuquerque, 
S/N - Calhau, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço, 
objetivando a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de assinatura de 
jornais e revistas, em lote único, de interesse da Secretaria de Estado da Comunicação Social e 
Assuntos Políticos - SECAP, conforme especificações constantes do Termo de Referência e demais 
anexos constantes no Edital, na forma da Lei 10.520/2012, aplicando subsidiariamente, no que 
couber a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. Este Edital e seus anexos estão à disposição dos 
interessados, no endereço supra, de 2ª a 6ª, no horário de 14h às 18h, onde poderão ser adquiridos 
gratuitamente.

GOVERNO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO SOCIAL

E ASSUNTOS POLÍTICOS - SECAP
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP N.º 03/2019 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão para Registro de Preços n.º 
03/2019, sob  forma presencial, processo cujo objeto é contratação de empresa 
especializada para Fornecimento de Livros Didáticos para os alunos da Rede Infantil e 
Fundamental do Município, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei 
complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas regulam-
entares aplicáveis à espécie para  o exercício de 2019, a realizar-se no dia 26/02/2019 
às 08h:30 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo 
de Areia /MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em 
horário comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de Areia/MA, 12 de fevereiro de 2019. 
EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

São Luís (MA), 11 de fevereiro de 2019.
Ana Nisia Véras Cutrim Ferreira Lima

Pregoeira da CSL/SES.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 06/2019 – CSL/SES

Processo nº 291651/2018 - SES

Objeto: “Registro de Preços para aquisição de medicamentos para atender demandas judiciais 
expedidas contra o estado do Maranhão”; Abertura: 28/02/2019 às 10h (horário de Brasília); Local: 
Site www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão Setorial Permanente de Licitação 
– CSL, localizada na Av. Professor Carlos Cunha, s/n,Jaracaty, 65.076-820, São Luís/MA; E-mail: 
csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 3198-5558 e 3198-5559. 

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Os maqueanos querem subir mais posições depois da boa apresentação na estreia de
Sandow. Eliminado da Copa do Brasil, Cavalo quer conquistar o Campeonato Estadual

CAMPEONATO MARANHENSE

MAC e Imperatriz
estão focados no G4
NERES PINTO

C
om o ti me do Im pe ra triz eli- 
mi na do da Co pa do Bra sil no 
em pa te com o Náu ti co (1 a 1) 
na noi te da úl ti ma ter ça-fei- 

ra, o ti me ca va li no ago ra es tá in tei ra- 
men te vol ta do pa ra o Cam pe o na to 
Es ta du al, en quan to não che ga o Bra- 
si lei ro (Sé rie C). A si tu a ção do ti me co- 
man da do pe lo téc ni co Ruy Scar pi no 
não é boa nes te mo men to, e ocu pa a 
quin ta co lo ca ção. O seu prin ci pal 
con cor ren te é o Ma ra nhão Atlé ti co, 
que tem um pon to a mais.

 As du as equi pes fa rão no pró xi mo sá- 
ba do, às 19h30, no Frei Epi fâ nio, um 
jo go dos mais im por tan tes. Quem 
ven cer se apro xi ma do Gru po dos 4 
que ga ran ti rão va ga na se mi fi nal. O 
der ro ta do te rá que fi car tor cen do por 
uma com bi na ção de re sul ta dos.

 O Im pe ra triz já en fren tou um dos 
gran des (Sam paio), e o MAC tem além 
do Ca va lo de Aço, tri co lo res e ru bro-
ne gros. O que exi gi rá mui to tra ba lho 
do téc ni co San dow Fe ques. Sa ben do 
das di fi cul da des que te rá di an te do 
Ca va lo de Aço, o trei na dor atle ti ca no 
vem in ten si fi can do os trei na men tos 
no Par que Va lé rio Mon tei ro.

 Sa tis fei to com o ren di men to da equi- 
pe na go le a da di an te do San ta Qui té- 
ria, o trei na dor ma que a no não pen sa 
em fa zer al te ra ções ra di cais na equi- 
pe. Bru no Ba ca bal, que vi nha atu an do 
de za guei ro e fi cou de fo ra do úl ti mo 
jo go pa ra cum prir sus pen são, es tá à 
dis po si ção do téc ni co. Ou tro que po- 
de rá re a pa re cer é Ri car do Ma ra nhão, 
que se re cu pe ra de uma le são. Res ta

Aba la do

TÉCNICO  SANDOW FEQUES  INTENSIFICA OS TREINOS DO MARANHÃO ATLÉTICO  CLUBE

DIVULGAÇÃO/MAC

sa ber na va ga de quem ele en tra ria: 
Clé ber ou Mar ci a no?

 O MAC ain da tem ho je e ama nhã pa ra 
acer tar to das as su as li nhas e de fi nir 
qual a me lhor for ma de en ca rar o Im- 
pe ra triz em seus pró xi mos do mí ni os, 
prin ci pal men te ago ra que es tá pres si- 
o na do em vir tu de da eli mi na ção na 
Co pa do Bra sil.

A di re to ria do Im pe ra triz e o téc ni- 
co Ruy Scar pi no ten tam a to do cus to 
le van tar o as tral da equi pe, em vir tu de 
da eli mi na ção na com pe ti ção na ci o- 
nal pa ra o Náu ti co-PE. A di re to ria la- 
men ta prin ci pal men te o pre juí zo fi- 
nan cei ro, pois dei xa ram de en trar nos 
co fres da equi pe to can ti na R$ 600 mil, 
ca so es ta ti ves se con se gui do a clas si fi- 

ca ção.
A in ten ção é evi tar que o Ma ra nhão 

ti re pro vei to do aba lo psi co ló gi co so- 
fri do pe lo ti me co lo ra do  da re gião to- 
can ti na. Por is so, os jo ga do res até che-
ga ram a re ce ber elo gi os do téc ni co 
de pois do jo go com o re pre sen tan te 
per nam bu ca no.

“O Im pe ra triz pra ti ca men te do mi- 
nou o jo go. To ma mos um gol de bo-
bei ra, com uma jo ga da in fan til, mas 
no se gun do tem po a gen te fi cou em 
ci ma e eles só ten tan do man ter a van- 
ta gem após o em pa te. Tam bém des-
per di ça mos bo as opor tu ni da des., 
mas in fe liz men te não bo ta mos a bo la 
pra den tro do gol de les. A gen te pre ci- 
sa de um pou co mais de tran qui li da de 
pa ra fi na li zar e fa zer os gols”, ana li sou 
o téc ni co Scar pi no.

Re tor no

SAMPAIO

Odair treina e Julinho
se apresenta hoje

ZAGUEIRO  ODAIR SE PREPARA PARA VOLTAR  À ZAGA  TRICOLOR 

ELIAS AUÊ

Fi cou trans fe ri da pa ra ho je às 15h, no CT Jo sé Car los
Ma ci ei ra, a apre sen ta ção do no vo téc ni co do Sam paio
Cor rêa. Ju li nho Ca mar go te rá pou co tem po pa ra trei nar
o ti me an tes do Su per clás si co do pró xi mo do min go. Es- 
te jo go, aliás, mu dou das 17 pa ra as 19h, no Es tá dio Cas- 
te lão. A di re to ria não in for mou se o téc ni co de ve rá tra- 
zer mais al guns au xi li a res pa ra in te grar a co mis são téc- 
ni ca.

 Com o no me de Ju li nho Ca mar go con fir ma do pa ra co- 
man dar a equi pe, o gru po do Sam paio Cor rêa se gue sua
pre pa ra ção pa ra en fren tar no va men te o Mo to Club, des- 
ta vez, pe la Co pa do Nor des te. O Tri co lor, no en tan to,
tem vá ri os com pro mis sos nes ta tem po ra da, co mo a Co- 
pa do Nor des te (oi ta vas), o Es ta du al e a Sé rie C do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro. Por is so, vai ter que se re for çar n as
pró xi mas ho ras.

De pois de re tor nar na ter ça-fei ra, o za guei ro Odair
Lu cas se rein te grou ao gru po tri co lor e co me çou a par ti- 
ci par dos trei na men tos. Ele es tá sen do pre pa ra do pa ra
en trar no ti me di an te dos mo ten ses. Jo ga dor que já é de- 
vi da men te co nhe ci do pe la tor ci da bo li vi a na, Odair che- 
ga pa ra ser o “Xe ri fão” da za ga, que an dou fa lhan do
mui to nas úl ti mas apre sen ta ções da equi pe.

 En quan to aguar da a che ga da do no vo trei na dor, o gru po
ai sen do trei na do por Mar ce lo Men des, da co mis são
per ma nen te do clu be, as sim co mo Ar lin do Jú ni or, que
foi efe ti va do na con di ção de pre pa ra dor fí si co prin ci pal.

En quan to is so, on tem, in for ma ções de Te re si na da- 
vam con ta de que o téc ni co Flá vio Araú jo acer tou seu in- 
gres so no Ga lo Ca ri jó  do fu te bol pi aui en se, na va ga dei- 
xa da  por Olib vei ra Ca nin dé, dis pen sa do na se ma na
pas sa da.

FI CHA TÉC NI CA

FLA-FLU

Vale vaga na decisão da Taça GB

FLAMENGO E FLUIMINENSE FAZEM HOJE O GRANDE CLÁSSICO DO  FUTEBOL DO RIO DE JANEIRO

TORCEDORES.COM

No pri mei ro Fla-Flu da tem po ra da, as
equi pes de Abel Bra ga e Fer nan do Di niz,
res pec ti va men te, se en fren tam ho je, às
20h30h (de Bra sí lia), no Es tá dio do Ma ra- 
ca nã. O con fron to – pa ra o qual fo ram ven- 
di dos mais de 42 mil in gres sos de for ma
an te ci pa da – va le uma va ga na de ci são da
Ta ça Gua na ba ra. Clas si fi ca do co mo lí der
de sua cha ve, o Fla men go tem a van ta gem
do em pa te di an te do Flu mi nen se.

 Es te se rá o pri mei ro jo go do Fla men go
após o trá gi co in cên dio no alo ja men to das
ca te go ri as de ba se, no CT Ni nho do Uru bu,
que fez 10 ví ti mas fa tais. Di ver sas ho me na- 
gens es tão pre vis tas tan to por par te do clu- 
be quan to por par te da tor ci da. Em cam po,
a ten dên cia é que Abel use o ti me que vi nha
co lo can do co mo “ti tu lar” com uma no vi- 
da de: Ga bi gol ti tu lar no ata que.

 Pe lo la do tri co lor, o téc ni co Fer nan do Di- 
niz ga nhou um re for ço. Com a ses são do
TJD adi a da on tem, o vo lan te Bru no Sil va
es tá à dis po si ção pa ra o clás si co. Por ou tro
la do, o trei na dor tem uma sé rie de des fal- 
ques: Pe dro, Gil ber to e João Pe dro es tão le- 
si o na dos. Já Mas ca re nhas es tá com ca- 
xum ba.

Ape sar dos gols so fri dos nas ro da das ini ci- 
ais te rem li ga do o si nal de aler ta na Gá vea,
Rho dol fo des ta cou que a equi pe, co mo um
to do, tem evo luí do e já al can çou bons nú- 
me ros sob o co man do do téc ni co. Por
exem plo, o Fla men go é o clu be que mais
“agri de” os ad ver sá ri os en tre os qua tro
gran des clu bes do Rio e o se mi fi na lis ta Re- 
sen de – uma vez que o Bo ta fo go não avan- 
çou de fa se.

FLA MEN GO (Téc ni co: Abel Bra ga)
 Di e go Al ves, Pa rá, Rho dol fo, Ro dri go Caio e

Re nê; Cuél lar, Wil li an Arão, Di e go e Ever ton
Ri bei ro; Bru no Hen ri que e Ga bi gol.

 FLU MI NEN SE (Téc ni co: Fer nan do Di niz)
 Ro dol fo; Eze qui el, Di gão, Matheus Fer raz e

Mar lon; Air ton, Bru no Sil va (Caio Hen ri- 
que) e Da ni el; Eve ral do, Lu ci a no e Yony
Gon za lez.

Es tá dio: Ma ra ca nã, no Rio de Ja nei ro
(RJ)

 Da ta-ho ra: 14/2/2019, às 20h30
 Ár bi tro: Ro dri go Car va lha es de Mi ran da

 As sis ten tes: Sil bert Fa ria Sis quim e Mi cha el
Cor reia

REFORÇO

Tardelli é contratado pelo Grêmio 

DIEGO TARDELLI  ACERTOU OFICIALMENTE  SEU INGRESSO NO GRÊMIO  DE PORTO ALEGRE  

DIVULGAÇÃO

Di e go Tar del li dis se “sim” ao Grê mio.
Con ven ci do pe lo téc ni co Re na to Por ta- 
lup pi, o ata can te acei tou a pro pos ta de
três anos de con tra to fei ta pe la di re ção e
se rá o gran de re for ço do clu be pa ra a dis- 
pu ta da Li ber ta do res.  Com a vin da do re- 
for ço de 33 anos, a saí da de Ja el, que re ce- 
beu ofer ta do FC Tokyo, tam bém de ve ser
con cre ti za da. Ago ra, os di ri gen tes tri co lo- 
res tra tam de fa zer com que os ja po ne ses
au men tem os R$ 2 mi lhões ofe re ci- 
dos.Léo Mou ra dá bo as-vin das a Tar del li
pe la re des so ci ais: “Que se ja uma par ce ria
de su ces so e tí tu los”

O sa lá rio de Tar del li no Grê mio se rá de
R$ 750 mil. Mas, com as par ce las de lu vas
que se rão di luí das ao lon go do con tra to, o
cus to men sal pe la con tra ta ção se rá de R$
1 mi lhão. As sim, sua fai xa sa la ri al fi ca rá
no mes mo pa ta mar dos jo ga do res mais
va lo ri za dos do clu be, co mo Ge ro mel e Lu- 
an. Ex pe ri en te, Tar del li é con si de ra do por
Re na to co mo uma con tra ta ção es sen ci al
pa ra as pre ten sões do Grê mio na atu al
tem po ra da. Ele che gou a pe dir à di re ção
que não pen sas se em ou tros re for ços e
con cen tras se os re cur sos no ca mi sa
9.Uma fi gu ra fun da men tal pa ra o ne gó cio
foi Léo Mou ra. O la te ral-di rei to de 40
anos, que atu ou com o ata can te no Fla- 

men go em 2008, te ve par ti ci pa ção di re ta
nas con ver sas, sa nan do to das as dú vi das
que o ata can te ti nha so bre a es tru tu ra do
clu be e o gru po de jo ga do res. Ain da na
noi te de ter ça-fei ra (12), o jo ga dor co me- 
mo rou o acer to em sua con ta no Ins ta- 
gram. “Que se ja mais uma vez uma par ce- 
ria de su ces so e tí tu los”, es cre veu Léo
Mou ra.

 Li vre após o tér mi no de con tra to com o
Shan dong Lu neng, da Chi na, Tar del li te ve
to das su as con di ções aten di das pe lo Grê- 
mio. A tar de de ter ça foi de reu niões en tre
a di re ção e o staff de Tar del li pa ra do cu- 
men tar o acer to. O CEO Car los Amo deo e
o pre si den te Ro mil do Bol zan par ti ci pa- 
ram de vi de o con fe rên cia com Giu li a no
Ber to luc ci, re pre sen tan te do ata can te, pa- 
ra a ela bo ra ção do con tra to. O clu be es ta- 
be le ceu, jun to ao agen te, uma mu dan ça
nos ter mos até en tão ne go ci a dos. Foi ti ra- 
da do con tra to a cláu su la de pro du ti vi da- 
de, em que Tar del li te ria de cum prir 60%
dos jo gos no se gun do ano pa ra se guir no
clu be. As sim, o atle ta fi ca rá na Are na por
três tem po ra das.

 En quan to is so, Tar del li aguar da va do li to- 
ral de San ta Ca ta ri na, em Ita pe ma, on de
tem re si dên cia, o si nal ver de pa ra em bar- 
car pa ra Por to Ale gre. 

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial N° 
001/2019 – CPL. OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para os serviços de buffet para 
atender os eventos e sessões ordinárias e extraordinárias, promovidos pela Câmara 
Municipal de São Raimundo das Mangabeiras, no exercício de 2019. ABERTURA: 26 de 
fevereiro de 2019 às 08h00min. TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço por Item. BASE LEGAL: Lei 
nº. 10.520/02. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 001/2019. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e 
seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de 
Licitação – CPL, situada a Avenida Principal, nº. 02, Bairro São José, São Raimundo das 
Mangabeiras/MA. Onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos por e-mail ou 
ainda impressos mediante o pagamento no valor das custas de reprodução. 
PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 11 de fevereiro de 2019. Mariveth 
Paes de Oliveira. Pregoeira

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial N° 
002/2019 – CPL. OBJETO: Contratação de empresa para aquisição parcelado de 
combustíveis  para a Câmara Municipal de São Raimundo das Mangabeiras, no exercício 
de 2019. ABERTURA: 26 de fevereiro de 2019 às 09h00min. TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço 
por Item. BASE LEGAL: Lei nº. 10.520/02. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 002/2019. 
OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala 
da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Principal, nº. 02, Bairro São 
José, São Raimundo das Mangabeiras/MA. Onde poderão ser consultados gratuitamente 
ou obtidos por e-mail ou ainda impressos mediante o pagamento no valor das custas de 
reprodução. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 11 de fevereiro de 2019. 
Mariveth Paes de Oliveira. Pregoeira

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial N° 
003/2019 – CPL. OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para aquisição de material de 
expediente para Câmara Municipal de São Raimundo das Mangabeiras, no exercício de 
2019. ABERTURA: 26 de fevereiro de 2019 às 11h00min. TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço por 
Item. BASE LEGAL: Lei nº. 10.520/02. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 003/2019. OBTENÇÃO 
DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala da 
Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Principal, nº. 02, Bairro São 
José, São Raimundo das Mangabeiras/MA. Onde poderão ser consultados gratuitamente 
ou obtidos por e-mail ou ainda impressos mediante o pagamento no valor das custas de 
reprodução. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 11 de fevereiro de 2019. 
Mariveth Paes de Oliveira. Pregoeira

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial N° 
004/2019 – CPL. OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para aquisição de material 
consumo, higiene e limpeza para a Câmara Municipal de São Raimundo das Mangabeiras, 
no exercício de 2019. ABERTURA: 26 de fevereiro de 2019 às 12h00min. TIPO LICITAÇÃO: 
Menor Preço por Item. BASE LEGAL: Lei nº. 10.520/02. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 
004/2019. OBTENÇÃO DO EDITAL: O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessa-
dos na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada a Avenida Principal, nº. 
02, Bairro São José, São Raimundo das Mangabeiras/MA. Onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou obtidos por e-mail ou ainda impressos mediante o pagamento no valor 
das custas de reprodução. PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 11 de 
fevereiro de 2019. Mariveth Paes de Oliveira. Pregoeira

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO. AVISO DE LICITAÇÃO. Tomada de Preços N° 
001/2019 – CPL. OBJETO: Contratação de pessoa jurídica ou física para os serviços 
de manutenção, alimentação e atualização do site oficial, acompanhamento, 
arquivamento eletrônico e assessoramento da atividade parlamentar da Câmara 
Municipal de São Raimundo das Mangabeiras, no exercício de 2019. ABERTURA: 28 
de fevereiro de 2019 às 14h00min. TIPO LICITAÇÃO: Menor Preço. BASE LEGAL: Lei 
nº. 8.666/93. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 005/2019. OBTENÇÃO DO EDITAL: O 
Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na sala CPL, situada a 
Avenida Principal, nº. 02, Bairro São José, São Raimundo das Mangabeiras/MA. 
PUBLIQUE-SE. São Raimundo das Mangabeiras/MA, 11 de fevereiro de 2019. Marcio 
Pires Rego. Presidente

PROCESSO Nº 006/2019. TERMO DE RATIFICAÇÃO DA DISPENSA N° 001/2019. RATIFICO E 
HOMOLOGO os procedimentos referentes ao Processo de Dispensa de Licitação, com 
fulcro no Artigo 24, inciso II da Lei Federal nº. 8.666/1993, cujo objeto é a contratação de 
uma empresa de prestação de serviços de acesso à internet para a Câmara de São 
Raimundo das Mangabeiras MA. A Contratação será através da empresa M de Jesus Nunes 
Moreira & cia. Ltda – ME – CNPJ 07.426.221/0001-75-São Raimundo das Mangabeiras - MA, 
CEP 65.840-000, no valor R$ 12.100,00 (doze mil e cem reais). Dotação orçamentaria: 
01.11:-Manutenção e Funcionamento da Câmara Municipal- 3.3.90.39.00: Outros Serviços 
de Terceiros – Pessoa Jurídica. Com fito de que sejam produzidos todos os feitos legais 
aplicáveis à matéria, determino que todos os atos pretéritos sejam devidamente inseridos 
no SACOP, conforme Instrução Normativa nº34/2014-TCE/MA. Publica-se. Contrata-se. São 
Raimundo das Mangabeiras (MA), 12 de fevereiro de 2019. Leonardo de Sousa Santos. 
Presidente da Câmara Municipal

PROCESSO Nº 007/2019. TERMO DE RATIFICAÇÃO DA DISPENSA N° 002/2019. RATIFICO E 
HOMOLOGO os procedimentos referentes ao Processo de Dispensa de Licitação, com fulcro no 
Artigo 24, inciso II da Lei Federal nº. 8.666/1993, cujo objeto é contratação dos serviços de 
terceira pessoa física para cobertura completa das Sessões e demais eventos, com divulgação 
através de resumos e matérias jornalísticas/informativas da Câmara Municipal de São Raimundo 
das Mangabeiras/MA, a contratação será através da pessoa física Paulo Sérgio Alves de Sousa, 
CPF 009.500.313-48, residente a Rua Costa, S/N - Bairro São Francisco - - São Raimundo das 
Mangabeiras-MA, no valor R$ 7.700,00 (sete mil e setecentos reais). Dotação Orçamentaria: 01- 
Câmara Municipal de São Raimundo das Mangabeiras - 01.11:-Manutenção e Funcionamento da 
Câmara Municipal,- 3.3.90.36.00: Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Física. Com fito de que 
sejam produzidos todos os feitos legais aplicáveis à matéria, determino que todos os atos 
pretéritos sejam devidamente inseridos no SACOP, conforme Instrução Normativa 
nº34/2014-TCE/MA. Publica-se. Contrata-se. São Raimundo das Mangabeiras (MA), 12 de 
fevereiro de 2019. Leonardo de Sousa Santos. Presidente da Câmara Municipal

CÂMARA DE BERNARDO DO MEARIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2019

REGISTRO DE PREÇOS
A CÂMARA MUNICIPAL DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços. BASE 
LEGAL: Lei n° 10.520/02 e pela Lei n° 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta visando o Registro 
de Preços para aquisição de material de consumo – Tipo: material de expediente; material de limpeza e 
gêneros alimentícios. ABERTURA: 28 de fevereiro de 2019 às 14:20 horas. O Edital e seus anexos 
encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. Manuel 
Matias, s/n – Centro – Bernardo do Mearim/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas. Informações complementa-
res poderão ser obtidas no mesmo endereço e/ou email: cplcmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim 
(MA), 30 de janeiro de 2019. FRANCISCA REGILDA FURTADO LEITE. CPF: 199.914.098-23. Presidente CPL. 
Portaria nº 0301001/2019.

CÂMARA DE BERNARDO DO MEARIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2019

REGISTRO DE PREÇOS

A CÂMARA MUNICIPAL DE BERNARDO DO MEARIM, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços. BASE 
LEGAL: Lei n° 10.520/02 e pela Lei n° 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de proposta visando o Registro 
de Preços para aquisição de combustível tipo gasolina, para atender as necessidades da Câmara Municipal. 
ABERTURA: 20 de fevereiro de 2019 às 16:30 horas. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos 
interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. Manuel Matias, s/n – Centro – Bernardo 
do Mearim/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas. Informações complementares poderão ser obtidas no 
mesmo endereço e/ou email: cplcmbm@hotmail.com. Bernardo do Mearim (MA), 30 de janeiro de 2019. 
FRANCISCA REGILDA FURTADO LEITE. CPF: 199.914.098-23. Presidente CPL. Portaria nº 0301001/2019.

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com12

Ála s e  Sã  u s

Com mais de 10 anos de atu a ção no mer- 
ca do, a Ála mos Ges tão de Re cur sos e Ad mi-
nis tra ção Fi nan cei ra che ga a São Luís sob a
tu te la dos em pre sá ri os Pau lo Na gem e
Matheus Na gem e sur ge co mo a pri mei ra
ges to ra de in ves ti men tos au to ri za da pe la
Co mis são de Va lo res Mo bi liá ri os (CVM) no
Ma ra nhão. O lan ça men to se rá dia 21, no
Blue Tree, e con ta com a par cei ra da Cor re to- 
ra Ter ra, do Ban co BS2 e da Pla ta for ma Tryd.

ru a nh

O rom pi men to da bar ra gem da Mi na do
Cór re go do Fei jão em Bru ma di nho (MG) foi
des ta que nos no ti ciá ri os de to do o país e do
mun do. A fa ta li da de mo vi men tou dis cus- 
sões acer ca das ví ti mas e do im pac to am bi-
en tal. Com o in tui to de ge rar um de ba te so-
bre o ca so, a co or de na ção do cur so de di rei to
da Fa cul da de Uni nas sau São Luís pro mo ve
nes ta quin ta- fei ra, 14, às 19h, o Ca fé Ju rí di- 
co, no au di tó rio da Ins ti tui ção.

As n  tes e u n ta-fe  ra na Oak
 ne sã  se  re u  t  c n c r r  as

c  u a r  ra a çã  u s  cal va r  -
a a  Des ta ue a ra s e l  c   s s

ra t s ela  ra s e la ta len t  sa
chef ú c a ar  sa, se  re u  t
el   a s  a f  t  a  la ,  re s tr

e De  cr  t  S l va e sua na  ra a
Danyara a a u , res t   an  a
a re sen ta çã   can t r a  M n te  -
r , c  seu re er t  r  e  l an te

ue c  e ça c  a la as r  ân t  -
cas, ev  lu n  a ra u a tr  lha an -
çan te, c  a re sen ça e ran es
n  es c   In f r a t  n S c ety,

her, et Sh  ys e ra su re

O chef er na  u ca n
é sar San t s e a  re -

t  ra- e ral  lue Tree
Sã  u s, Ja c  ra a c -
kel, u ran te an tar
c  n ves t   res l  -
ca s  le es te ve n

lue Tree, na se a na
as sa a, es e c  al en -

te a ra as s  nar  car -
á   an tar es e c  -

al, ue c n t u c  a
re sen ça a re s  en te
a e e lue Tree  -

tels, a e  re sá r a h  -
e k  A  k  e n ves t   res
l  ca s  

U  s a   res er -
f r er  ra s l, U  -

ar Jú n  r,   ne  r  na
ar te  es ta tu s  n

ra s l, á c n fir u a
re sen ça  seu s -

c n e e Sa u  sa n
l  c  Os  l es  Já
u tra fan ta s a ual -
en te cr  a t  va se rá 
a t  e  tas n s ra -

s  nhas e na s c  la e
Sa  a a ve la   r  -
x   a 1 , ele r a -
n  za a fe   a a  l  -
c  “ as s u ra Se  a -

”

Invest ent s

No pró xi mo dia 20 de fe ve rei ro, o eco no mis ta
Jú lio Cé sar Bar bo sa, da QI In ves ti men tos, vai
lan çar seu li vro “Es tra té gia de In ves ti men tos em
Bol sa de Va lo res”, du ran te even to no Se brae, no
Ma ra nhão, no bair ro do Jaracaty, às 19h30. O li- 
vro é fru to de mais de uma dé ca da de ex pe ri ên- 
cia do es pe ci a lis ta na bol sa de va lo res. Na da ta,
Bar bo sa e Vic tor Can di do irão pa les tras so bre as
pers pec ti vas pa ra in ves ti men tos du ran te 2019.
As ins cri ções são gra tui tas e po dem ser fei tas
por meio do te le fo ne (98) 3302-8044, com va gas
li mi ta das.

r et s ncent va s

A Ce mar aca ba de di vul gar o Edi tal pa ra Se le- 
ção de Pro je tos Cul tu rais e Es por ti vos 2019,
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo. Na edi- 
ção 2019, a Com pa nhia re ce be rá os pro je tos já
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo a Cul tu- 
ra ou Es por te (que pos su em o cer ti fi ca do de mé- 
ri to), ou aque les que já de ram en tra da nas se cre- 
ta ri as es ta du ais. Se vo cê pos sui uma ideia de
pro je to no cam po cul tu ral ou es por ti vo, pro cu re
as Se cre ta ri as Es ta du ais de Cul tu ra ou de Es por- 
te e dê en tra da no seu pro je to. Em se gui da bai xe
o Edi tal da Ce mar e ins cre va-se!

afé e ac lh ent

Os no vos pro fis si o nais fi si o te ra peu tas de São
Luís vão re ce ber as bo as-vin das do Con se lho
Re gi o nal de Fi si o te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal
do Ma ra nhão (Cre fi to-16), du ran te o Ca fé de
Aco lhi men to 2019. O en con tro vai acon te cer às
9h, no pró xi mo sá ba do (16), no au di tó rio do edi- 
fí cio Exe cu ti ve La ke Cen ter, si tu a do no bair ro do
Re nas cen ça. O Ca fé de Aco lhi men to con sis te
em um mo men to de con ver sa e in te ra ção com
os no vos ba cha réis da fi si o te ra pia lu do vi cen se,
ser vin do pa ra que eles co nhe çam a es tru tu ra e a
atu a ção do Cre fi to.

ra curt r

É e de 1
Es ç Cu u

em d s ze (em
e e Reffs e

M ) es
E e c d de que z
c m c d d
es ec

e
c e s R se e

E ss um
eç

c em fic que
e e de es mu

mu c d des u
úb c

duç de se d
c  

m d b d
s ys H b be e

ess Se

ess d
e me de

S c e
d

U M M de
M s m s
d 5 de b
U e s d de s

de es
c m em

u sm e
d scu s e s

e e ec s
s

m de
ç C e e

ck e z u es
qu e e e

be
ç me d H w

Ex e e ce: Re

e e m c
be u de um ed

que s se eç de
u s de c d d s
e ess d s em

dese e s uç es
d s

me c d e s
um ed ç
de z d

e de dem d s
d G u M eus S/

São Luís, quinta-feira, 14 de fevereiro de 2019

DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o12

Álamos em São Luís

Com mais de 10 anos de atu a ção no mer- 
ca do, a Ála mos Ges tão de Re cur sos e Ad mi-
nis tra ção Fi nan cei ra che ga a São Luís sob a
tu te la dos em pre sá ri os Pau lo Na gem e
Matheus Na gem e sur ge co mo a pri mei ra
ges to ra de in ves ti men tos au to ri za da pe la
Co mis são de Va lo res Mo bi liá ri os (CVM) no
Ma ra nhão. O lan ça men to se rá dia 21, no
Blue Tree, e con ta com a par cei ra da Cor re to- 
ra Ter ra, do Ban co BS2 e da Pla ta for ma Tryd.

Brumadinho

O rom pi men to da bar ra gem da Mi na do
Cór re go do Fei jão em Bru ma di nho (MG) foi
des ta que nos no ti ciá ri os de to do o país e do
mun do. A fa ta li da de mo vi men tou dis cus- 
sões acer ca das ví ti mas e do im pac to am bi-
en tal. Com o in tui to de ge rar um de ba te so-
bre o ca so, a co or de na ção do cur so de di rei to
da Fa cul da de Uni nas sau São Luís pro mo ve
nes ta quin ta- fei ra, 14, às 19h, o Ca fé Ju rí di- 
co, no au di tó rio da Ins ti tui ção.

As n  tes e u n ta-fe  ra na Oak
 ne sã  se  re u  t  c n c r r  as

c  u a r  ra a çã  u s  cal va r  -
a a  Des ta ue a ra s e l  c   s s

ra t s ela  ra s e la ta len t  sa
chef ú c a ar  sa, se  re u  t
el   a s  a f  t  a  la ,  re s tr

e De  cr  t  S l va e sua na  ra a
Danyara a a u , res t   an  a
a re sen ta çã   can t r a  M n te  -
r , c  seu re er t  r  e  l an te

ue c  e ça c  a la as r  ân t  -
cas, ev  lu n  a ra u a tr  lha an -
çan te, c  a re sen ça e ran es
n  es c   In f r a t  n S c ety,

her, et Sh  ys e ra su re

O chef er na  u ca n
é sar San t s e a  re -

t  ra- e ral  lue Tree
Sã  u s, Ja c  ra a c -
kel, u ran te an tar
c  n ves t   res l  -
ca s  le es te ve n

lue Tree, na se a na
as sa a, es e c  al en -

te a ra as s  nar  car -
á   an tar es e c  -

al, ue c n t u c  a
re sen ça a re s  en te
a e e lue Tree  -

tels, a e  re sá r a h  -
e k  A  k  e n ves t   res
l  ca s  

U  s a   res er -
f r er  ra s l, U  -

ar Jú n  r,   ne  r  na
ar te  es ta tu s  n

ra s l, á c n fir u a
re sen ça  seu s -

c n e e Sa u  sa n
l  c  Os  l es  Já
u tra fan ta s a ual -
en te cr  a t  va se rá 
a t  e  tas n s ra -

s  nhas e na s c  la e
Sa  a a ve la   r  -
x   a 1 , ele r a -
n  za a fe   a a  l  -
c  “ as s u ra Se  a -

”

Invest ent s

No pró xi mo dia 20 de fe ve rei ro, o eco no mis ta
Jú lio Cé sar Bar bo sa, da QI In ves ti men tos, vai
lan çar seu li vro “Es tra té gia de In ves ti men tos em
Bol sa de Va lo res”, du ran te even to no Se brae, no
Ma ra nhão, no bair ro do Jaracaty, às 19h30. O li- 
vro é fru to de mais de uma dé ca da de ex pe ri ên- 
cia do es pe ci a lis ta na bol sa de va lo res. Na da ta,
Bar bo sa e Vic tor Can di do irão pa les tras so bre as
pers pec ti vas pa ra in ves ti men tos du ran te 2019.
As ins cri ções são gra tui tas e po dem ser fei tas
por meio do te le fo ne (98) 3302-8044, com va gas
li mi ta das.

r et s ncent va s

A Ce mar aca ba de di vul gar o Edi tal pa ra Se le- 
ção de Pro je tos Cul tu rais e Es por ti vos 2019,
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo. Na edi- 
ção 2019, a Com pa nhia re ce be rá os pro je tos já
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo a Cul tu- 
ra ou Es por te (que pos su em o cer ti fi ca do de mé- 
ri to), ou aque les que já de ram en tra da nas se cre- 
ta ri as es ta du ais. Se vo cê pos sui uma ideia de
pro je to no cam po cul tu ral ou es por ti vo, pro cu re
as Se cre ta ri as Es ta du ais de Cul tu ra ou de Es por- 
te e dê en tra da no seu pro je to. Em se gui da bai xe
o Edi tal da Ce mar e ins cre va-se!

afé e ac lh ent

Os no vos pro fis si o nais fi si o te ra peu tas de São
Luís vão re ce ber as bo as-vin das do Con se lho
Re gi o nal de Fi si o te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal
do Ma ra nhão (Cre fi to-16), du ran te o Ca fé de
Aco lhi men to 2019. O en con tro vai acon te cer às
9h, no pró xi mo sá ba do (16), no au di tó rio do edi- 
fí cio Exe cu ti ve La ke Cen ter, si tu a do no bair ro do
Re nas cen ça. O Ca fé de Aco lhi men to con sis te
em um mo men to de con ver sa e in te ra ção com
os no vos ba cha réis da fi si o te ra pia lu do vi cen se,
ser vin do pa ra que eles co nhe çam a es tru tu ra e a
atu a ção do Cre fi to.
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S o u , qu t fe , 1 de feve e o de 19

DI SO  MA ADONed o M do - a l ed o do@g o12

Ála s e  Sã  u s

Com mais de 10 anos de atu a ção no mer- 
ca do, a Ála mos Ges tão de Re cur sos e Ad mi-
nis tra ção Fi nan cei ra che ga a São Luís sob a
tu te la dos em pre sá ri os Pau lo Na gem e
Matheus Na gem e sur ge co mo a pri mei ra
ges to ra de in ves ti men tos au to ri za da pe la
Co mis são de Va lo res Mo bi liá ri os (CVM) no
Ma ra nhão. O lan ça men to se rá dia 21, no
Blue Tree, e con ta com a par cei ra da Cor re to- 
ra Ter ra, do Ban co BS2 e da Pla ta for ma Tryd.

ru a nh

O rom pi men to da bar ra gem da Mi na do
Cór re go do Fei jão em Bru ma di nho (MG) foi
des ta que nos no ti ciá ri os de to do o país e do
mun do. A fa ta li da de mo vi men tou dis cus- 
sões acer ca das ví ti mas e do im pac to am bi-
en tal. Com o in tui to de ge rar um de ba te so-
bre o ca so, a co or de na ção do cur so de di rei to
da Fa cul da de Uni nas sau São Luís pro mo ve
nes ta quin ta- fei ra, 14, às 19h, o Ca fé Ju rí di- 
co, no au di tó rio da Ins ti tui ção.

As noi tes de quin ta-fei ra na Oak
Wi ne são sem pre mui to con cor ri das
com uma pro gra ma ção mu si cal va ri -
a da. Des ta que pa ra os de li ci o sos
pra tos ela bo ra dos pe la ta len to sa
chef Lú cia Bar bo sa, sem pre mui to
elo gi a dos. Na fo to ao la do, o re gis tro
de De mó cri to Sil va e sua na mo ra da
Danyara Ca ma pum, pres ti gi an do a
apre sen ta ção do can tor Caio Mon tei -
ro, com seu re per tó rio em pol gan te
que co me ça com ba la das ro mân ti -
cas, evo luin do pa ra uma tri lha dan -
çan te, com a pre sen ça de gran des
no mes co mo In for ma ti on Society,
Cher, Pet Shop Boys e Era su re.

O chef per nam bu ca no
Cé sar San tos e a di re -
to ra-ge ral do Blue Tree
São Luís, Ja ci ra Haic -
kel, du ran te jan tar
com in ves ti do res lo -
cais. Ele es te ve no
Blue Tree, na se ma na
pas sa da, es pe ci al men -
te pa ra as si nar o car -
dá pio do jan tar es pe ci -
al, que con tou com a
pre sen ça da pre si den te
da Re de Blue Tree Ho -
tels, a em pre sá ria Chi -
e ko Ao ki e in ves ti do res
lo cais. 

Um dos mai o res per -
for mer do Bra sil, Ui -
mar Jú ni or, pi o nei ro na
ar te do es ta tuís mo no
Bra sil, já con fir mou a
pre sen ça do seu Vis -
con de de Sa bu go sa no
blo co Os Fo liões. Já
ou tra fan ta sia igual -
men te cri a ti va se rá o
Ga to de Bo tas nos Bra -
si nhas e na Es co la de
Sam ba Fa ve la. No pró -
xi mo dia 16, ele or ga -
ni za a fei jo a da do blo -
co “Vas sou ra Sem Ca -
bo”.

Investimentos

No pró xi mo dia 20 de fe ve rei ro, o eco no mis ta
Jú lio Cé sar Bar bo sa, da QI In ves ti men tos, vai
lan çar seu li vro “Es tra té gia de In ves ti men tos em
Bol sa de Va lo res”, du ran te even to no Se brae, no
Ma ra nhão, no bair ro do Jaracaty, às 19h30. O li- 
vro é fru to de mais de uma dé ca da de ex pe ri ên- 
cia do es pe ci a lis ta na bol sa de va lo res. Na da ta,
Bar bo sa e Vic tor Can di do irão pa les tras so bre as
pers pec ti vas pa ra in ves ti men tos du ran te 2019.
As ins cri ções são gra tui tas e po dem ser fei tas
por meio do te le fo ne (98) 3302-8044, com va gas
li mi ta das.

Projetos incentivados

A Ce mar aca ba de di vul gar o Edi tal pa ra Se le- 
ção de Pro je tos Cul tu rais e Es por ti vos 2019,
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo. Na edi- 
ção 2019, a Com pa nhia re ce be rá os pro je tos já
apro va dos na Lei Es ta du al de In cen ti vo a Cul tu- 
ra ou Es por te (que pos su em o cer ti fi ca do de mé- 
ri to), ou aque les que já de ram en tra da nas se cre- 
ta ri as es ta du ais. Se vo cê pos sui uma ideia de
pro je to no cam po cul tu ral ou es por ti vo, pro cu re
as Se cre ta ri as Es ta du ais de Cul tu ra ou de Es por- 
te e dê en tra da no seu pro je to. Em se gui da bai xe
o Edi tal da Ce mar e ins cre va-se!

Café e acolhimento

Os no vos pro fis si o nais fi si o te ra peu tas de São
Luís vão re ce ber as bo as-vin das do Con se lho
Re gi o nal de Fi si o te ra pia e Te ra pia Ocu pa ci o nal
do Ma ra nhão (Cre fi to-16), du ran te o Ca fé de
Aco lhi men to 2019. O en con tro vai acon te cer às
9h, no pró xi mo sá ba do (16), no au di tó rio do edi- 
fí cio Exe cu ti ve La ke Cen ter, si tu a do no bair ro do
Re nas cen ça. O Ca fé de Aco lhi men to con sis te
em um mo men to de con ver sa e in te ra ção com
os no vos ba cha réis da fi si o te ra pia lu do vi cen se,
ser vin do pa ra que eles co nhe çam a es tru tu ra e a
atu a ção do Cre fi to.

Pra curtir

É hoje, a partir de 21h,
no Espaço Cultural
Trem das Onze (em
frente à Reffsa, Beira
Mar), a festa
Eletricidade, que traz
como convidada
especial, a
antropóloga e
cineasta Rose Panet.

Ela vai assinar uma
projeção
cinematográfica que
pretende estimular
multiplicidades junto
ao público na
produção de sentido
à iniciativa. 

Animando a balada, a
DJs Thays Habibe e
Vanessa Serra.

A professora do
Departamento de
Sociologia e
Antropologia da
UFMA , Marilande
Martins, vai ministrar
dia 25 de abril, na
Universidade Paris
Diderot, a palestra
com o tema “O
populismo e o
discurso religioso
neopentecostal no
Brasil”.

A plataforma de
inovação Creative
Pack realizou, nesta
quarta-feira, a evento
aberto para o
lançamento da Howl
Experience: Retail.

O evento marca a
abertura de um edital
que visa à seleção de
grupos de candidatos
interessados em
desenvolver soluções
inovadoras para o
mercado varejista,
uma edição
idealizada para
atender a demandas
do Grupo Mateus S/A.

S o u , qu t fe , 1 de feve e o de 19


